


 

 

Relatório 7 – Período 01/09/2014 a 
30/11/2014 

Evidência de Matriz Lógica 
 
Item 1.0 Módulo Educação Ambiental (Objetivo 4) 
 
Ação 1: Divulgação do TSGA na Disciplina de Responsabilidade Ambiental no 

curso do PRONATEC 

 

Local: IFC – Santa Rosa do Sul. 

Data e horário: 09/09/2014 

Objetivo: Apresentar o projeto TSGA como exemplo de responsabilidade ambiental e 

social e realizar a divulgação e disseminação das atividades do projeto na região de 

abrangência do núcleo sul para os alunos do PRONATEC (Disciplina de 

Responsabilidade Ambiental). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Evidências da atividade: 

Imagem  1 - Equipe TSGA/Núcleo Sul apresentando projeto para alunos do PRONATEC. 

 

09/09/2014 



 

 

 

Imagem  2 - Lista de Presença referente à ação 1. 

 



 

 

Ação 2: Coleta de água para análise com ecokit vinculada a Escola Ana Régis – 

Santa Rosa do Sul. 

 

Local: Propriedade rural de Agostinho Vuolo. 

Data e horário: 05/10/2014. 

Objetivo: Coletar três amostras de água, uma na nascente onde a família do Sr. 

Agostinho capta agua para consumo, a segunda em um açude da propriedade e a 

terceira em nascente que abastece o açude. As amostras foram utilizadas durante as 

oficinas de educação ambiental de uso de ecokit para análise da água pelos alunos da 

escola Ana Régis. 

 

Evidências da atividade: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Imagem  3 - Equipe TSGA Núcleo/Sul coletando amostras de água. 

 

05/10/2014 



 

 

 

 

Imagem  4 - Lista de presença referente à ação 2. 



 

 

Ação 3: Visita da equipe Educação Ambiental para realização de oficinas 

pedagógicas de manuseio de ecokits e analise da água, confecção de fantoches 

com material reciclado e confecção de ecoagendas e ecocadernos e para 

reconhecimento de área e proposição de projeto para sala verde. 

 

Data: 06 e 07 de outubro de 2014 

Local: Escola Ana Régis Arantes, São João do Sul/SC e Escola Mota Pires, 

Araranguá/SC  

 Nos dias 06 e 07 de outubro de 2014 foi realizada uma viagem da Equipe de 

Educação Ambiental para a realização das oficinas pedagógicas de resíduos sólidos 

promovidas pelo Projeto TSGA às escolas e outras entidades parceiras. 

 

 A viagem da equipe de EA tinha os seguintes objetivos: 

• Realizar as Oficinas Pedagógicas de Resíduos Sólidos na Escola Ana Régis 

Arantes; 

• Realizar Oficina de Ecokit na Escola Ana Régis Arantes; 

• Visita técnica à Sala Verde da Escola Ana Régis Arantes; 

• Realizar as Oficinas Pedagógicas de Resíduos Sólidos e Ecokit na Escola Mota 

Pires; 

• Atender outras providências e demandas de Educação Ambiental na região. 

A equipe composta por Diego Sousa, Eduardo Moure, Lluvia Moreira e Sorram 

Moreira, se deslocou de Florianópolis para Araranguá onde encontraram-se com a 

equipe local do projeto. Para as atividades a equipe reuniu diversos tipos de resíduos 

para serem utilizados nas oficinas bem como outros materiais de papelaria e 

aviamentos que foram coletados junto às escolas através de campanha com seus alunos 

além de um Ecokit de análise da qualidade da água que posteriormente foi cedido à 

Escola Ana Régis Arantes. 

 

 

 



 

 

Atividades na Escola Ana Régis Arantes (06/10/2014) 

As atividades promovidas na Escola Ana Régis Arantes foram: 

• Oficina de Fantoches com Resíduos; 

• Oficina de Coletores de Garrafa PET; 

• Oficina de Ecocaderno e Ecoagenda; 

• Oficina de Ecokit e Análise da Água; 

• Visita à Sala Verde. 

A equipe chegou a Araranguá por volta do meio dia onde se encontrou com 

outros membros da equipe local e com a Prof. Bruna Bitencourt, responsável pelas 

atividades do Projeto na Escola Ana Régis, para finalizarem os preparativos para as 

oficinas que foram oferecidas no período da tarde com alunos do sexto ano. 

 Foram preparados quatro “ilhas de atividades”, uma para cada oficina, e os 

alunos e a equipe foram divididos em dois grandes grupos, foram realizadas duas 

oficinas por vez, primeiro, fantoches e ecocaderno e depois coletores de PET e análise 

da qualidade da água com o Ecokit. 

 Os membros da equipe do TSGA Lluvia, Sorram e Diego contribuíram com a 

Oficina de Confecções de Fantoches manuseando equipamentos e contribuindo com as 

ideias das crianças, enquanto que Eduardo, Bruna e Cristine contribuíram com a 

Oficina de Ecocaderno. 

 

Oficina de Fantoches: 

• Separação de materiais; 

• Idealização dos personagens; 

• Construção do corpo do personagem; 

• Acabamento do corpo; 

• Colocação dos olhos e outros adereços; 

• Colocação da cobertura dos fantoche. 

 

 

 



 

 

 

 

Imagens 5 e 6 - Explicações e preparativos da Oficina de Confecção de Fantoches com Resíduos. 

 

 

 
Imagens 7 e 8 - Confecção dos Fantoches com os alunos do sexto ano da Escola Ana Régis. 

06/10/2014 06/10/2014 

06/10/2014 06/10/2014 



 

 

Imagens 9 e 10 - Finalização da Oficina de Fantoches 

 

Oficina Ecocaderno: 

• Separação de folhas utilizadas um verso e de espirais usadas de cadernos e 

apostilas; 

• Dobramento das folhas; 

• Furação das folhas; 

• Criação das capas; 
• Colocação das espirais. 

Imagens 11 e 12 - Explicações e preparativos da Oficina de Ecocadernos. 

06/10/2014 06/10/2014 

06/10/2014 06/10/2014 



 

 

 

 

Imagens 13 e 14 - Atividades da Oficina de Ecocadernos. 

 

 
Imagens 15 e 16 - Ecocadernos finalizados. 

 

 Posteriormente, a Profa. Bruna e o bolsista Eduardo se dedicaram a Oficina de 

Análise da Qualidade da Água com o Ecokit, enquanto que Lluvia, Diego e Sorram 

contribuíram com a Oficina de Coletores de garrafas PET. As amostras de água foram 

coletadas pela Profa. Bruna e pela colaboradora Cristine em uma propriedade rural da 

região no período da manhã. 

 

06/10/2014 06/10/2014 

06/10/2014 06/10/2014 



 

 

Oficina de Análise da Qualidade da Água com o Ecokit: 

• Coleta das amostras de água; 

• Separação das amostras para análises; 

• Explicação dos indicadores; 

• Experimentação; 

• Avaliação dos resultados. 

 
Imagens 17 e 18 - Oficina de análise da qualidade da água com o Ecokit. 

 

 
Imagens 19 e 20 - Realização da Oficina e resultados obtidos. 

 

06/10/2014 06/10/2014 

06/10/2014 06/10/2014 



 

 

Oficina de Coletores de garrafas PET: 

• Separação de garrafas PET iguais; 

• Limpeza e retirada dos rótulos; 

• Encaixe dos módulos de 4 garrafas; 

• Furação para a amarração do módulo; 

• Empilhamento de seis módulos; 

• Amarração. 

 

 
Imagens 21 e 22 - Oficina de confecção de Coletores de garrafa PET. 

 

 
Imagens 23 e 24 - Oficina de confecção de Coletores de garrafa PET. 

06/10/2014 06/10/2014 

06/10/2014 06/10/2014 



 

 

  

Ao final das Oficinas, foi feita uma visita à Sala Verde da Escola, para que a 

bolsista Lluvia e o voluntário Sorram, ambos da graduação em Arquitetura, pudessem 

fazer suas contribuições para a revitalização do espaço a ser utilizado para estudos de 

temas transversais ambientais. 

 

 
Imagens 25 e 26 - Visita a Sala Verde da Escola Ana Régis. 

 

 Como demandas futuras, ficou acordada a colaboração da Profa. Bruna nas 

atividades do Plano de Educação Ambiental da Escola que envolve atividades de saída 

de campo com os alunos, a produção do catálogo sobre Folhas e Patas e a feira de 

exposição dos resultados parciais do catálogo. Finalizadas essas atividades, a equipe 

deu por encerrada as atividades do dia 06 de outubro na Escola Ana Régis em Santa 

Rosa do Sul/SC. 

06/10/2014 06/10/2014 



 

 

 

 
Imagem 27 – Registro de presença de atividade em Escola Ana Régis – parte I. 



 

 

Imagem 28 – Registro de presença de atividade em Escola Ana Régis – parte II. 



 

 

Atividades na Escola Mota Pires (07/10/2014) 

 Na manhã do dia 07 a equipe se deslocou para a Escola Mota Pires para a 

realização das seguintes oficinas: 

• Oficina de Ecokit. 

• Oficiina de Minhocário; 

• Oficina de Fantoches; 

• Oficina de Ecocaderno; 

A equipe se dividiu para atender as demandas de diversas turmas no período da 

manhã, sendo assim, as oficinas foram oferecidas em diferentes espaços para turmas 

diferentes. 

 As Oficinas de Ecokit e Minhocário ocorreram no primeiro período da manhã. 

O bolsista Eduardo Moure conduziu a oficina de Ecokit para estudantes do 7° ano, 

cujas amostras foram coletadas anteriormente por alunos da Escola na Lagoa do 

Caverá em Araranguá/SC. 

 Na Oficina de Minhocário participaram os estudantes do 8° ano da Escola, 

Diego Sousa conduziu esta atividade ressaltando aspectos da compostagem no 

tratamento dos resíduos orgânicos com geração de adubo (húmus de minhoca). 



 

 

 

Oficina de Análise da Qualidade da Água com o Ecokit: 

 

 

Imagens 29 e 30 - Apresentação do Ecokit e a importância dos indicadores de qualidade da água. 

 

 

 
Imagens 31 e 32 - Realização das análises de qualidade da água. 

 

 

 

 

 

07/10/2014 07/10/2014 

07/10/2014 07/10/2014 



 

 

 

 
Imagens 33 e 34 - Análises e Resultados. 

 

 

Oficina de Confecção de Minhocário: 

 
Imagens  5 - Apresentação da Oficina e explicação sobre a importância da compostagem dos resíduos 

orgânicos. 

 

07/10/2014 07/10/2014 

07/10/2014 07/10/2014 



 

 

 
Imagens 37 e 38 - Explicação do funcionamento do minhocário e finalização da Oficina. 

  

No segundo turno da manhã, Lluvia e Sorram conduziram a Oficina de 

Fantoches com alunos do 4° ano, enquanto que Diego e Eduardo conduziram a Oficina 

de Ecocaderno com estudantes do 6° ano da Escola Mota Pires. 

 

 

Oficina de Confecção de Fantoches: 

 
Imagem 39 e 40 - Explicação e organização dos estudantes para a Oficina. 

07/10/2014 07/10/2014 

07/10/2014 07/10/2014 



 

 

 

 

 

Imagens 61 e 42 - Atividades da Oficina de Fantoches. 

 

 

 

 

 

Imagens 43 e 44 - Finalização da Oficina. 

 

 

 

 

07/10/2014 07/10/2014 

07/10/2014 07/10/2014 



 

 

Oficina de Confecção dos Ecocadernos: 

 

Imagens 45 e 46 - Atividades da Oficina de Ecocaderno. 

 

Imagens 47 e 48 - Atividades da Oficina de Ecocaderno. 

 Ao final da manhã, a equipe encerrou as Oficinas pedagógicas de Educação 

Ambiental na Escola Mota Pires. 

 No período do almoço a equipe do TSGA se encontrou com colaboradores do 

Projeto TSGA na região, Sung Chen Lin e Tadeu dos Santos, responsáveis pela 

organização do III EFAMuC (Encontro sobre Fenômenos Naturais, Adversidades e 

Mudanças Climáticas na Região Sul), onde foram discutidos alguns detalhes e 

demandas para o Encontro que acontecerá nos dias 06 e 07 de novembro com apoio do 

Projeto TSGA. 

07/10/2014 07/10/2014 

07/10/2014 07/10/2014 



 

 

Ação 4: Encontro com alunos para apresentar a proposta da pesquisa escolar 

sobre efeitos do agrotóxico na saúde e no meio ambiente. 

 

Local: Escola Caetano Lummertz, São João do Sul. 

Data e horário: 17/10/2014. 

Objetivo: Apresentação do projeto para os alunos e professores, aula dialogada 

sobre o tema, apresentação do questionário proposto para pesquisa escolar para os 

alunos e aplicação teste do questionário na escola, ajustes de questionário após 

aplicação teste e definição de locais e público a ser entrevistado. 

 

Evidências da atividade: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Imagem 49 - Equipe TSGA/Núcleo Sul e professores da escola Caetano Lummertz. 

 

17/10/2014 



 

 

 
Imagem 50 - Equipe TSGA/Núcleo Sul, professores e alunos  da escola Caetano Lummertz. 

17/10/2014 



 

 

Imagem 51 - Lista de presença referente à ação 4 – Parte I. 



 

 

 
Imagem 52 - Lista de presença referente à ação 4 – Parte II. 



 

 

 

Ação 5: Saída de campo relativa à atividade ambiental Documentário Lagoa do 

Caverá. 

 

Local: Lagoa do Caverá, Araranguá. 

Data e horário: 22/10/2014. 

Objetivo: Registrar imagens e depoimentos para produção de material referente à 

atividade de educação ambiental Documentário Lagoa do Caverá. 

 

Evidências da atividade: 

 
Imagem  7 - Professores e alunos da EEF Prof. Mota Pires na Lagoa do Caverá, comunidade de Sanga 

da Toca, Araranguá. 

22/10/2014 



 

 

 

Imagem  8 - Professores e alunos da EEF Prof. Mota Pires na residência de morador da Lagoa do 

Caverá, Araranguá. 

 

 

Ação 6: Saída técnica para Lagoa do Caverá. 

Local: Lagoa do Caverá, Araranguá. 

Data e horário: 25/10/2014, 11h00min. 

Objetivo: Reconhecimento da área para a implementação de projeto de recuperação 

de mata ciliar na Lagoa do Caverá. 

 

 

 

 

 

 

22/10/2014 



 

 

Evidências da atividade: 

 
Imagem  9 - Reconhecimento de área em duas propriedades rurais próximo a áreas ribeirinhas para 

recuperação das margens. 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

Imagem  10 - Reconhecimento de área em duas propriedades rurais próximo a áreas ribeirinhas para 

recuperação das margens. 

25/10/2014 

25/10/2014 



 

 

 

Ação 7: Realização das entrevistas na comunidade pelos alunos da sétima série da 

escola Caetano Lummertz. 

 

Local: Comunidade Vila Catarina, São João do Sul. 

Data e horário: 03/11/2014 

Objetivo: Aplicação dos questionários sobre efeitos dos agrotóxicos na saúde e no 

meio ambiente. 

Evidências da atividade: 

 
Imagem  11 - Aplicação da entrevista na unidade de saúde da Vila Catarina. 

 

 

03/11/2014 



 

 

Imagem  12 - Aplicação do questionário no comércio local. 
 

Imagem  13 - Aplicação do questionário as funcionárias de confecção da comunidade. 

 

03/11/2014 

03/11/2014 



 

 

Ação 8: Apoio na realização do III EFAMuC – Encontro Sobre Fenômenos, 

Adversidades e Mudanças Climáticas pela equipe local 

Local: Clube Grêmio Fronteira, Araranguá. 

Data: 06 e 07/11/2014. 

Objetivo: O III EFAMuC buscou trazer a discussão de desastres climáticos em um 

evento aberto a toda a comunidade, tendo como principal foco conscientizar a 

população da importância da prevenção  frente a eventos climáticos extremos. O ano 

de 2014 marca também 10 anos da passagem do furacão Catarina pela região de 

Araranguá, o que reforça a importância da realização de ações e implementação de 

políticas visando à prevenção de desastres provenientes de fenômenos climáticos. O 

TSGA atuou no evento na organização do inicio ao fim do processo, articulando atores 

locais, participando no processo coletivo na construção da programação do evento, na 

captação de recursos financeiros, na divulgação do evento, na prestação de contas e no 

retorno a sociedade. Um relatório especifico sobre todo o processo que envolveu a 

realização do evento se encontra no anexo I. 

Evidências da atividade: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Imagem  14 - Cerimônia de Abertura do III EFAMuC, no salão de eventos do Clube Grêmio Fronteira. 

06/11/2014 



 

 

 

Imagem  15 - Autoridades presentes na mesa de abertura do evento, da esquerda para a direita: Carlos 

Krause, Diretor Geral do IFC Santa Rosa do Sul; Olivier Alain, diretor do IFSC Campus Araranguá; 

Paulo Esteves, diretor da UFSC Campus Araranguá; Sandro Maciel, Prefeito de Araranguá; Tadeu 

Santos, representante da ONG Sócios da Natureza; Evandro Scaini, Prefeito de Balneario Arroio do 

Silva; Ozair da Silva, presidente da Camara de Vereadores de Araranguá; Paulo Belli Filho, 

Coordenador Geral do projeto TSGA II. 

06/11/2014 



 

 

Imagem  16 - Stands de exposição do III EFAMuC. 

 

Imagem  17 - Participantes do III EFAMuC. 

07/11/2014 

07/11/2014 



 

 

 

 

 
Imagem  18 – Programação do evento III EFAMUC.



 

 

 

Imagem 65 - Convite para o III EFAMuC. 



 

 

Ação 9: Participação na realização dos Minicursos do III EFAMuC. 

 

Local: Colégio Murialdo, Araranguá. 

Data: 06 e 07/11/2014. 

Objetivo: As minicursos do III EFAMuC envolveram profissionais de diversas áreas 

para trazer ao encontro da comunidade conhecimentos referentes a questões climáticas 

e saberes tradicionais, defesa civil na escola e atuação do serviço de assistência social 

na prevenção e redução de risco de desastres. Foram oferecidas no período noturno 

nos dois dias do encontro nas dependências do Colégio Murialdo, próximo ao local de 

realização do evento. 

 

Evidências da atividade: 

 
Imagem 19 - Banner com a programação dos minicursos. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Imagem 67 - Realização das oficinas oferecidas no III EFAMuC. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Imagem 20 - Realização das oficinas oferecidas no III EFAMuC. 

07/11/2014 

07/11/2014 



 

 

Imagem  21 - Realização das oficinas oferecidas no III EFAMuC. 

 

 

Ação 10: Participação da coordenação e equipe de Educação Ambiental na 

realização do III EFAMuC. 

Local: Araranguá 

Data: 06 e 07/11/2014 

 

Evidência: 

Relatório: Participação no III Encontro sobre fenômenos, adversidades e 

mudanças climáticas da região sul (III EFAMUC) realizado nos dia 6 e 7 de 

novembro em Araranguá - SC. 

Nos dias 06 e 07 de novembro de 2014 equipe do Projeto Tecnologias Sociais para 

Gestão da Água composta por Paulo Belli Filho, Hugo Gossman, Valéria Veras, Diego 

Sousa e Eduardo Moure se deslocou para Ararangá com a finalidade de participar do 

III Encontro sobre Fenômenos, Adversidades e Mudanças Climáticas  

 

07/11/2014 



 

 

A equipe de Florianópolis se juntou à equipe local composta por Sung Chen Lin, 

Cristine Lopes de Abreu e Carlyle Torres para prestar a apoio à organização do evento  

Atividades da equipe no evento:  

- Participação do Prof. Paulo Belli, coordenador do projeto na solenidade de abertura 

que proferiu algumas palavras sobre a importância do evento para a região e as 

atividades que o TSGA vem desenvolvendo.  

- Preparação de estande para exposição de materiais do projeto e atendimento a 

visitantes (vide fotos no Anexo 1 e lista de presenças no Anexo 2). Cabe ressaltar que 

apenas alguns visitantes registraram presença na lista. 

No estande foram expostos os seguintes materiais. 

Maquete da Cisterna de Areia 

Banner Educação Ambiental 

Banner capacitação Presencial 

Banner Filtro Lento 

Banner Suinocultura 

Banner Cisterna de Areia 

Banner Institucional 

Folders e cartilhas diversas. 

- Diego Sousa, participou como mediador da mesa temática III no segundo dia do 

evento. 

- Realização da Oficina de “Construção e Operação do Minhocário Caseiro” foi 

realizada no dia 07 de novembro junto com outras duas Oficinas levadas ao Encontro a 

Oficina da “Defesa Civil na Escola” e “Animais peçonhentos e vetores de doença em 

decorrência das Enchentes”. 

Durante todos os dias do evento o estande recebeu visitas de estudantes e membros da 

comunidade para conhecer sobre o projeto e suas atividades na região. 

O evento agregou vários pesquisadores que trabalham o tema das mudanças climáticas 

e contou com a participação de diversas entidades de públicas como Prefeitura 

Municipal de Araranguá, Secretaria de Desenvolvimento Regional, Instituto Federal 

de Educação, Universidade Federal de Santa Catarina. 



 

 

 

       Diego Sousa                            Eduardo Moure                           Valéria Veras 

Educador Ambiental                   Bolsista Extensão                     Gerente Executiva 

 

 

Florianópolis, 11 de novembro de 2014. 
 

 

Imagem  22 - Mesa de Abertura do Evento. 

 

 

 

 

06/11/2014 



 

 

 
Imagem  23 - Mesa Temática 1. 

 

Imagem 724 - Mesa Temática 3. 

 

 
 

06/11/2014 

06/11/2014 



 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Imagem  25 - Equipe de Araranguá e de Florianópolis no Estande do TSGA.

06/11/2014 



 

 

 

Imagem 74 – Registro de presença do Estande. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Ação 11: Elaboração do catálogo Fotos, Folhas e Patas de espécies da flora e 

fauna local observados na propriedade rural do Sr. Agostinho Vuolo. 

 

Local: Comunidade Peroba, Santa Rosa do Sul. 

Data e horário: 10/11/2014 

Objetivo: Reconhecimento da trilha, diálogo sobre as espécies locais e sua 

importância. Coleta de água para análise. Piquenique, leitura dos resultados. 
 

Imagem  265 - Lista de presença referente à ação 11. 



 

 

 

Ação 12: Elaboração do catálogo Fotos, Folhas e Patas de espécies da flora e 

fauna local observados na propriedade rural do Sr. Agostinho Vuolo. 

Local: Comunidade  

Data e horário: 11/11/2014 

Objetivo: Separados em grupos os alunos buscaram identificar as espécies 

correspondentes a seu grupo, registrando através de fotos e desenhos. Apresentação 

dos resultados obtidos para os outros grupos participantes. 

 

 

Imagem 7627 - Lista de presença referente à ação 12.



 

 

 

Ação 13: Educação Ambiental - IV Mostra Científica da Região do Contestado – 

MOCISC 

 

Data: 12/09/2014 

Local: UnC- Concórdia – SC 

A Universidade do Contestado, em parceria com a Secretaria de Desenvolvimento 

Regional de Concórdia, promoveu no dia 12 de setembro de 2014, no campus da UnC, 

em Concórdia, das 8h às 17h, a etapa classificatória da IV Mostra Científica da Região 

do Contestado (MOCISC), VII Feira Multidisciplinar e XVII Feira Regional de 

Matemática.O evento teve como objetivo proporcionar maior integração entre as 

Escolas e a comunidade escolar, além de promover a divulgação da produção 

científica dos alunos da Educação Básica nas mais deferentes áreas de ensino. O 

público-alvo das feiras foram os estudantes das escolas públicas estaduais, municipais, 

federais e privadas de Educação Básica (educação infantil, ensino fundamental regular 

ou EJA, ensino médio regular, Inovador ou EJA e profissionalizante).O projeto TSGA 

apoiou o trabalho: Situação Atual da Qualidade da Água do Rio do Tigre, na qual os 

Alunos e professores da Escola vêm realizando o monitoramento da água desde 2012.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Imagem 77 - Fotos dos Stands MOCISC. 

12/09/2014 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Imagem 78 - Fotos dos Stands MOCISC. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Imagem 79 - Fotos dos Stands MOCISC. 

12/09/2014 

12/09/2014 



 

 

 

Ação 14: Participação no 3° Encontro Catarinense de Educação Ambiental 

 

Data: 29, 30 e 31/10/2014 

Local: Centro de Eventos de Piratuba – SC 

 

O Projeto TSGA participou do 3º Encontro Catarinense de Educação Ambiental com 

dois trabalhos intitulados:  

“EDUCAÇÃO AMBIENTAL EM TECNOLOGIAS SOCIAIS PARA A 

GESTÃO DA ÁGUA” e  

“A EXPERIÊNCIA DO PROJETO TSGA: CONSTRUINDO 

CONHECIMENTO EM REDE ATRAVÉS DO COMPARTILHAMENTO DE 

INFORMAÇÕES” 

 O evento que reuniu cerca de 300 participantes em Piratuba, no Meio-Oeste 

catarinense nos dias 29, 30 e 31/10/2014 foi voltado a educadores ambientais, 

interessados no assunto e integrantes da Comissão Interinstitucional de Educação 

Ambiental de Santa Catarina (CIEA/SC) e, teve como finalidade analisar e propor 

ações e processos participativos na construção e acompanhamento de políticas e 

programas de Educação Ambiental no Estado e permitiu a troca de experiências e 

discussões sobre como a educação ambiental vem se desenvolvendo em Santa 

Catarina, quais as dificuldades que enfrenta e como é possível avançar na contribuição 

com a sociedade para um futuro melhor. A palestra de abertura, sobre o tema central 

do evento, foi ministrada pela jornalista Lia Disken, coordenadora do Comitê Cultura 

da Paz, resultado de uma parceria entre a Unesco e a Palas Athenas, uma organização 

da sociedade civil sem fins lucrativos sediada em São Paulo que promove, agencia e 

incuba programas e projetos nas áreas de Educação, Saúde, Direitos Humanos, Meio 

Ambiente e Promoção Social. Nas demais palestras foram abordados:  “Comunicação 

e cultura da paz: linguagem não violenta e cooperação”, com o mestre em 

Agroecossistemas Geraldo Buogo, “Escola e comunidade: ambientes de 

aprendizagem”, com a educadora Sayonara Amaral, e “A biologia do amor e a 



 

 

sustentabilidade”, com o professor Dr. Daniel Silva, da UFSC. As mesas redondas 

abordaram os eixos temáticos do evento, com a participação de representantes das 

organizações que integram o CIEA/SC. Já as oficinas foram sobre diversos assuntos, 

tais como água, energias alternativas, reciclagem de papel, compostagem e pedagogia 

da cooperação, reunindo vários profissionais com conhecimento nessas áreas. Durante 

o evento foi lançado o portal de Educação Ambiental de Santa Catarina. O portal 

atende o eixo do Programa Estadual de Educação Ambiental disponibilizando 

informações sobre o evento. Durante o evento também foram apresentados pôsteres, 

com resumos de trabalhos que contemplaram um dos seguintes temas: produção e 

divulgação de material educativo, acompanhamento e avaliação continuada, 

disponibilização permanente de informações, integração através da cultura de redes 

sociais e fontes de recursos. A Comissão recebeu 94 resumos com as temáticas de 

produção e divulgação de material educativo, acompanhamento e avaliação 

continuada, disponibilização permanente de informações, integração através de cultura 

das redes sociais e fontes de recursos. 

 

Evidências: 

 

Relatório: Viagem a Piratuba para participação no III Encontro Catarinense de 

Educação Ambiental 29, 30 e 31/10 

 

 

Nos dias 29, 30 e 31 de outubro de 2014 foi realizada uma viagem de equipe do 

Projeto Tecnologias Sociais para Gestão da Água composta por Luiz Augusto Verona, 

Eduardo Moure, Diego Sousa e Valéria Veras para Piratuba/SC, com os objetivos de: 

• Participar do III Encontro Catarinense de Educação Ambiental; 

• Apresentar dois trabalhos técnicos do projeto, expostos em posters no espaço 

acadêmico do evento (Anexo 1)cujos títulos são:  

 

 



 

 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL EM TECNOLOGIAS SOCIAIS PARA A GESTÃO 

DA ÁGUA 

A EXPERIÊNCIA DO PROJETO TSGA: CONSTRUINDO CONHECIMENTO 

EM REDE ATRAVÉS DO COMPARTILHAMENTO DE INFORMAÇÕES 

 

Participação em oficinas, com colaboração ativa na oficina “Água – Proteção de 

Nascentes”.  

Realizar contatos e prospectar possíveis parceiros. 

 

 

O bolsista Eduardo Moure se responsabilizou pela organização de um ônibus para o 

transporte de outros participantes para o evento. 

A atuação da equipe do TSGA foi intensa durante todos os dias do evento, 

participando de palestras e oficinas além de fornecer contribuições para o Programa 

Estadual de Educação Ambiental. 

As oficinas que tiveram participação da equipe: 

 

Água – Proteção de Nascentes 

Acompanhamento e Avaliação Continuada em Ações de Educação Ambiental 

 

Em especial, a primeira oficina foi oferecida por membros da EPAGRI que cederam 

espaço para explanação da equipe do TSGA sobre o projeto.Parte do material 

distribuído e exposto na oficina foi produzido pelo TSGA em parceria com a Epagri 

(Anexo 2) 

 

Além dessas contribuições também foram feitos diversos contatos com professores da 

rede pública de educação, Polícia Ambiental, Secretaria de Estado de 

Desenvolvimento Econômico Sustentável (SDS) e educadores de projetos em 

execução no estado.  



 

 

Na oficina de Acompanhamento e Avaliação, ministrada pela técnica da SDS 

Pedagoga Loiva Trombini, apresentamos o Programa de Educação Ambiental do 

TSGA com vistas à aplicação da metodologia de avaliação proposta. Ficou acordado 

que o projeto TSGA irá promover reuniões para técnicas com o objetivo de 

compartilhar experiências e trocar informações. 

As fotos referentes às atividades relatadas encontram-se no Anexo 4. 

      Diego Sousa                             Eduardo Moure              Valéria Veras 

Educador Ambiental                    Bolsista Extensão         Gerente Executiva 

 

Florianópolis, 11 de novembro de 2014. 

 

Anexos: 

• Posters apresentados no Encontro  

• Resumos apresentados à comissão técnica 

• Material distribuído e apresentado na Oficina Água – Proteção de Nascentes 

• Fotos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Imagem 80 – Pôster apresentado no evento. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

Imagem 8128 – Pôster apresentado no evento. 



 

 

 

Resumos 

 

Disponibilização Permanente de Informações 

A EXPERIÊNCIA DO PROJETO TSGA: CONSTRUINDO CONHECIMENTO 

EM REDE ATRAVÉS DO COMPARTILHAMENTO DE INFORMAÇÕES 

Diego Carlos Batista Sousa 

Eduardo Schnitzler Moure 

Luiz Augusto Verona 

Valéria Veras Burigo 

Universidade Federal de Santa Catarina 

Projeto Tecnologias Sociais para a Gestão da Água – TSGA 

www.tsga.ufsc.br 

 

RESUMO 

 

O objetivo deste trabalho é compartilhar a experiência do “Projeto Tecnologias Sociais 

para a Gestão da Água – TSGA”, que envolve construção de conhecimento através de 

ações em rede, que possibilitam a interação entre pessoas e o incentivo à busca de 

informações, a partir da troca de saberes e experiências de forma presencial e virtual, 

da implementação e valorização de tecnologias sociais (TS) para a gestão da água e da 

permanente disponibilização de fontes de informação. O projeto é executado através 

de uma parceria da Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC, Empresa de 

Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina – Epagri e Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária – Embrapa, com o patrocínio da Petrobras, 

desenvolvendo ações em várias regiões de Santa Catarina, em sinergia com escolas 

públicas, prefeituras, associações, organizações não governamentais, grupos de 

pesquisa, entre outros. Este trabalho envolve uma equipe multidisciplinar composta 

por professores, técnicos, acadêmicos, gestores públicos e lideranças comunitárias. O 

foco do projeto é a gestão social da água de uma forma abrangente, valorizando a 



 

 

complexidade, as visões, as experiências, a capacidade e a velocidade dos 

participantes nas diferentes regiões de abrangência. Nesse sentido, o desenvolvimento 

desse trabalho busca respeitar as características e especificidades locais relacionadas à 

questão ambiental, através de uma proposta aberta, identificando as demandas de cada 

região e construindo junto à comunidade possíveis soluções. As atividades estão 

baseadas na valorização da educação em rede, no incentivo ao uso de redes sociais e 

nas dimensões da sustentabilidade, com foco na ação presencial e virtual, destacando o 

conhecimento tradicional, os parâmetros socioeconômicos, culturais, ambientais locais 

e os pilares para o desenvolvimento sustentável local: equidade, cooperação, 

resiliência, adaptabilidade, confiabilidade, solidariedade e autogestão. O trabalho 

busca valorizar as tecnologias sociais para a gestão da água utilizando o conceito da 

Educomunicação, através de ações que colaboram para uma participação qualificada, 

buscando identificar sinais que permitam a comunicação e a quebra da hierarquia entre 

educadores e educandos, valorizando o diálogo de saberes e a troca de experiências 

entre os diversos atores. Na região Oeste, por exemplo, foi construído o “Fórum Oeste 

de Gestão da Água”, onde as instituições envolvidas discutem ações de trabalho, 

apresentam os resultados parciais e finais de cada ação do projeto e elaboram novas 

estratégias de atuação em sinergia. Portanto, o trabalho tem origem nas demandas 

locais, gerando estudos e pesquisas que visam a implantação de tecnologias sociais 

utilizadas como unidades demonstrativas pedagógicas em escolas, propriedades rurais 

e unidades públicas, como ferramentas de estudo e compartilhamento de boas práticas. 

Em conjunto com essas ações são realizadas oficinas pedagógicas com a comunidade, 

além de cursos presenciais abertos que buscam contribuir para a formação e 

capacitação. Como forma de continuidade das ações, o TSGA oferece uma plataforma 

de educação em rede no site do projeto, disponibilizando informações de forma 

constante e aberta, que, além da realização de cursos virtuais onde qualquer pessoa 

pode construir de forma autodidata seu próprio conhecimento, promove também, a 

interação entre os parceiros, formando redes de conhecimento e trocas de informação. 
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RESUMO 

 

O presente trabalho tem por objetivo apresentar a estrutura organizacional, bem como 

a metodologia e os resultados esperados do Programa de Educação Ambiental (PEA) 

desenvolvido no âmbito do Projeto Tecnologias Sociais para a Gestão da Água II – 

TSGA II, executado através de uma parceria entre Universidade Federal de Santa 

Catarina - UFSC, Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa 

Catarina – Epagri e Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – Embrapa, com 

patrocínio da Petrobras. As atividades do PEA consistem, principalmente, no 

planejamento e acompanhamento de Planos de Educação Ambiental escolares, 

incentivo à Gincana Ambiental de Resíduos Sólidos, construção da Rede de Escolas 

que Encantam Nossas Crianças, além da valorização pedagógica das tecnologias 

sociais para a gestão da água como tema transversal à educação ambiental formal e 

não-formal. A metodologia do trabalho envolve uma abordagem transdisciplinar de 

valorização e integração pedagógica das atividades de educação ambiental. Nesse 

sentido, a Gincana de Educação Ambiental é apoiada por cinco oficinas de resíduos 

sólidos onde os alunos, professores e comunidade podem aprender e tornarem-se 

multiplicadores, para disseminar novas formas de se relacionar com os resíduos, 

aplicando o conceito dos 3Rs - reduzir, reutilizar e reciclar, facilitando a implantação 



 

 

da Gincana Ambiental e promovendo uma atividade continuada. Os resultados desse 

programa serão compartilhados no I Encontro da Rede de Escolas que Encantam 

Nossas Crianças e disponibilizados virtualmente de forma permanente no site do 

projeto. Simultaneamente, as escolas também trabalham conceitos e indicadores 

relacionados à água, a partir das oficinas de análise da qualidade da água e da 

valorização pedagógica das tecnologias sociais implantadas nas escolas. As 

informações geradas são processadas e transformadas em materiais pedagógicos como 

vídeos, cartilhas e mapas que serão utilizados para compartilhar o conhecimento com a 

comunidade e alimentar a rede de parceiros. Os resultados esperados do Programa de 

Educação Ambiental do TSGA são: a) consolidação das tecnologias sociais como 

temas transversais à educação ambiental; b) produção e disseminação do material 

pedagógico com a participação local; c) criação da Rede de Escolas que Encantam 

Nossas Crianças. Todas as ações são baseadas nos princípios da solidariedade, 

cooperação e compartilhamento das informações. Os planos escolares encontram-se 

em fase de execução tendo sido realizadas diversas oficinas nas escolas parceiras do 

projeto bem como eventos locais para disseminação das tecnologias implantadas com 

ampla participação de escolas e comunidade. 

 

Material distribuído e apresentado na Oficina Água – Proteção de Nascentes 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
Imagens 82 e 83 – Material distribuído no evento. 

 



 

 

Fotos 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

Imagem 84 - Palestras e Mesa Redonda no III Encontro Catarinense de Educação Ambiental. 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Imagem 85 - Palestras e Mesa Redonda no III Encontro Catarinense de Educação Ambiental. 

29/10/2014 

29/10/2014 



 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
Imagem 86 - Poster do Projeto TSGA apresentados no III ECEA 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Imagem 87 - Poster do Projeto TSGA apresentados no III ECEA. 

 

30/10/2014 

30/10/2014 



 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

Imagem 88 - Maquetes da Epagri na Oficina de Água e Proteção de Nascentes. 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

Imagem 89 - Maquetes da Epagri na Oficina de Água e Proteção de Nascentes. 

31/10/2014 

31/10/2014 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

Imagem 90 - Palestra do Prof. Daniel Silva 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 91 - Equipe do TSGA no Evento. 

 

 

29/10/2014 

29/10/2014 



 

 

Ação 15: Curso de Identificação de Macroinvertebrados Bentônicos para Análise 

da Qualidade da Água 

 

Data: 19/11/2014 

Local: Complexo de Laboratórios da UnC- Concórdia 

Público: Alunos da Escola de Educação Básica Padre IzidoroBeijamin Moro - Lindóia 

do Sul 

 

Evidências:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Imagem 92 - Alunos da Escola de Lindóia do Sul durante o minicurso.

19/11/2014 



 

 

 

Imagem 93 - Alunos da Escola de Lindóia do Sul durante o minicurso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

19/11/2014 



 

 

 

Imagem 94 - Lista de Presença do Minicurso. 

 



 

 

Ação 16: Participação do 7º Aniversário de visitação do Parque Estadual Fritz 

Plaumann – Concórdia SC 

 

Data: 25 a 30/11/2014 

Local: Parque Estadual Fritz Plaumann 

 

 

 

Imagem 95 - Folder do Evento. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Imagem  96 - Participantes do 7º aniversário de visitação PEFP. 

 

25/11/2014 



 

 

Imagem  97 - Teatro durante o 7º aniversário de visitação PEFP. 

25/11/2014 



 

 

Imagem 98 - Trilha ecológica com os participantes do 7º aniversário de visitação PEFP. 

 
Imagem 99 - Passeio de barco durante o 7º aniversário de visitação PEFP. 

25/11/2014 

25/11/2014 



 

 

 

Ação 17: Planejamento para participação na 13ª SEPEX – Semana de Pesquisa e 

Extensão da Universidade Federal de Santa Catarina 

 

Local: Sala do TSGA no Departamento de Engenharia Sanitária e Ambiental  

Data: 29/09/2014 

 

Evidência da Atividade: 

 

Relatório: Reunião do dia 29/09/2014 

 

Presentes: Hugo Gosmann; Valéria Veras; Claudia Diavan; Diego Sousa; 

Eduardo Moure; Bárbara Demarco; Caroline Hoss; Lluvia Moreira; Victor 

Ybarzo. 

 

A reunião teve início aproximadamente às 14:00 e tinha como objetivos o 

planejamento para organização dos estandes da 13ª SEPEX do Projeto TSGA 

juntamente com o NEPerma, NEAmb e os parceiros INCT-TA e 3R. Assim como o 

encaminhamento para produção dos materiais necessários por parte do TSGA para a 

13ª SEPEX. 

Foi confirmado que o projeto TSGA já está com o termo de compromisso da SEPEX 

devidamente assinado. Comentou-se a ideia para que os três estandes – do TSGA, do 

NEPerma e do NEAmb - estejam completamente unidos, sem fronteira alguma. Teve-

se a ideia de pedir mais um estande junto a ProEx, já que a equipe toda a se fazer 

presente no SEPEX é relativamente grande e temos muito material do TSGA para 

apresentar. 

Para essa “união” dos grupos, pensou-se numa temática principal: a de “Crise 

Civilizatória”, onde cada um dos grupos pertencentes a essa integração pudesse 

apresentar suas “respostas” à crise. Porém, pensamos em talvez mudá-la, para alguma 

temática mais positiva e incentivadora de bons resultados. Teve-se como ideia a 



 

 

apresentação de uma pergunta na entrada do estande, e que ao longo da visitação 

pudesse ser respondida de diversas maneiras, de acordo com a temática mais 

específica de cada um dos componentes do estande (NEPerma, NEAmb, INCT-TA, 

3R e TSGA). 

Quanto ao material do TSGA que será exposto teremos: referente à educação 

ambiental, pensamos em 1 banner geral da EA, apresentando os objetivos e resultados 

esperados, além das ações que já foram realizadas. Teremos também a exposição dos 

produtos das Oficinas de Resíduos Sólidos e do Ecokit. Existe também a idéia da 

criação de banners de algumas Escolas parceiras como: Donato (Biguaçu), Leopoldo 

Hannoff (Orleans), as de Araranguá, Guardiões de Gaia (Braço do Norte), além da 

idéia da produção de banners e maquetes das propriedades do Waldir Wiggers (Braço 

do Norte) e do Seu Natalino (Urubici) e exposições dos vídeos das Oficinas e eventos 

da EA. 

Quanto ao material a ser produzido em relação às Tecnologias Sociais, se pensou na 

apresentação de banners e maquetes referentes às novas tecnologias e as que já estão 

implantadas. Os banners antigos, confeccionados na primeira etapa do projeto serão 

atualizados com as novas logomarcas e demais alterações necessárias. As bolsistas 

Bárbara e Thaianna ficaram responsáveis para o resgate desse material. Também serão 

produzidas faixas para os três estandes por conta do TSGA. 

Quanto à capacitação presencial, serão expostas durante o evento exemplares das 

apostilas produzidas para os cursos para que o público possa conhecê-las. Durante a 

semana também será feito o sorteio de cada uma delas, como também de ecobags e 

camisetas do TSGA, porém ainda não se pensou a forma que isso será feito. Também 

será divulgado o endereço do site do projeto onde o material se encontra disponível 

para download. 

Pensamos em “criar” os móveis que estarão no estande: mesa de pallet, 

lixeiras/coletores de PET, puffs de PET, e por aí vai. A idéia é fazermos juntos esses 

móveis em um churrasco de integração da equipe do TSGA na casa do Eduardo/Diego 

ou na casa do Hugo. Ainda não definimos a data deste encontro. 

 



 

 

Imagem 100 - Parte da equipe que estava presente para a Reunião. 

 



 

 

 

Imagem 101 - Lista de presenças da Reunião. 



 

 

 

Ação 18: Participação na 13ª SEPEX – Semana de Pesquisa e Extensão da 

Universidade Federal de Santa Catarina 

 

Entre os dias 29 de Outubro e 1º de Novembro, ocorreu na Universidade Federal de 

Santa Catarina a 13ª SEPEX – Semana de Pesquisa e Extensão da Universidade 

Federal de Santa Catarina, e o TSGA se fez participante dela. 

Inicialmente, se tinha planejado a integração com os estande do NEPerma, inct-ta, 

GEABio, 3R´s e do NEAmb, porém, no dia do evento, os estandes estavam separados, 

o que fez com que a idéia inicial não pudesse ser concretizada, Porém instalamos uma 

faixa confeccionada para os três estandes que  transmitiu a idéia da integração 

Ao longo dos 4 dias de evento, o estande recebeu muitas visitas e diversos 

comentários de públicos diversos: alunos, professores, comunidade, técnicos entre 

outros; todos com opiniões construtivas para o projeto como um todo. 

Foram expostos banners de diferentes áreas de atuação do projeto; Trabalho de 

Educação Ambiental, Cursos de Capacitação, Institucional e Tecnologias a serem 

implantadas como: Filtro Lento Retro-lavável, geração de energia a partir dos dejetos 

suínos e armazenamento e tratamento da água da chuva com a cisterna preenchida com 

areia. 

Também foi apresentando para os visitantes a grande importância da manutenção da 

mata ciliar, tanto para a qualidade quanto para a manutenção dos mananciais. 

 

Obtivemos cerca de 150 assinaturas na lista de presença, o que não representa o total 

de visitas, pois muitas vezes, o público ao passar pelo estande não assinava. Calcula-se 

que o total de visitantes e público atingido ultrapasse o número de 350 pessoas. 

A seguir, estão as listas de presença dos quatro dias do evento. 

 



 

 

Imagem 102 – Lista de Presença SEPEX 2014. 

Image  103 - Lista de Presença SEPEX 2014. 



 

 

Imagem 104 - Lista de Presença SEPEX 2014. 

Imagem 105 - Lista de Presença SEPEX 2014. 



 

 

Imagem 106 – Lista de Presença da SEPEX 2014. 

Imagem 107 - Lista de Presença da SEPEX 2014. 



 

 

 
 

 

 

 

Imagens 108 e 109 – Stand TSGA na SEPEX. 

 

 

 
Imagens 110 e 111 - Stand TSGA na SEPEX. 

 

 

 

 

 

29/10/2014 29/10/2014 

29/10/2014 29/10/2014 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Imagem 112 – Equipe TSGA na SEPEX 2014. 

 

 

Ação 19:Visita a Tubarão e Orleans para Planejamento das Atividades de 

Educação Ambiental 

 

Local: Tubarão e Orleans 

Data: 09/09/2014 

Evidência: 

Relatório: Viagem de reunião e planejamento em Tubarão e Orleans/SC, 

09/09/2014. 

 

No dia 09 de setembro de 2014, foi realizada uma viagem da equipe de Educação 

Ambiental, composta por Eduardo Moure, Diego Sousa e Valéria Veras para Tubarão 

e Orleans, com os objetivos de: 

• Definir o Plano de Educação Ambiental em Tubarão; 

29/10/2014 



 

 

• Encaminhamentos para construção de agenda e programação para eventos 

comemorativos de Tubarão; 

• Encaminhamento às atividades do Programa de Educação Ambiental de 

Orleans. 

 

A equipe se deslocou de Florianópolis para Tubarão no dia 09 de setembro para 

participara de reunião no Auditório da Secretaria Municipal de Defesa Civil de 

Tubarão. Estiveram presentes: membros da equipe de educação ambiental do TSGA, 

Engª Renata Porto, da Fundação Municipal de Meio Ambiente de Tubarão, Rafael 

Marques, Secretário de Proteção e  da Defesa Civil de Tubarão e Elna Fátima Oliveira, 

agente da Defesa Civil de Tubarão. 

A visita teve por objetivo definir o Plano de Educação Ambiental em virtude das 

alterações da proposta inicial do projeto para a região, redirecionando esforços para o 

Programa de Educação Ambiental , que se desenvolverá atuando em cooperação com 

as instituições parceiras. 

A reunião iniciou às 10:30 da manhã com a palavra do Secretário, Rafael Marques, 

explicando a proposta  encaminhada à coordenação solicitando produção de materiais 

pedagógicos para a  Defesa Civil e explicitando as intenções em cooperar com a 

FUNAT na efetividade das ações de educação ambiental, articulando conteúdos que 

sejam transversais às duas instituições. 

Valéria Veras, gerente executiva do projeto e coordenadora do Programa de Educação 

Ambiental, falou sobre a disponibilidade de recursos para atender as demandas, 

explicou a situação de proximidade do fim do projeto e a necessidade da  construção 

uma  proposta que  venha a  facilitar as ações de educação ambiental de forma 

integrada e efetiva com os parceiros, escolas e comunidade. O TSGA poderia 

contribuir no sentido de desenvolver a arte para criação e impressão de alguns 

exemplares de Cartilha e Folder, propostos pela Defesa Civil no tema percepção de 

riscos com enfoque em questões ambientais. A agente Elna relatou que o texto deste 

material já está sendo produzido, em conjunto com a coordenadora do Núclo Sul, 

Sung Chen Lin e será encaminhado à coordenação do TSGA em breve.    



 

 

A engenheira da FUNAT, Renata Porto se comprometeu a contribuir com as propostas 

buscando se aliar esforços à Defesa Civil na construção do material pedagógico de 

forma a valorizar o material produzido pelas duas instituições. 

 

Ficou definida então que a contribuição do Projeto TSGA na produção de material 

pedagógico seria na parte de criação artística e diagramação a partir de conteúdos 

elaborados pela Defesa Civil e FUNAT/Tubarão. A equipe também se comprometeu 

com a impressão de alguns exemplares deste material. 

 

Materiais a serem produzidos: 

 

• cartilhas 

• folders 

• guia escolar 

• mapa de demandas pedagógico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Imagem 113 - Esquema Produção dos Materiais Pedagógicos. 
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As ações de produção, diagramação e finalização dos materiais devem ser 

concluídas até dezembro com o objetivo de desenvolver as atividades “in loco” a partir 

de janeiro de 2015. 

Ficou acordado que a equipe de Tubarão tentará finalizar a produção de conteúdo até o 

final de novembro com a intenção de produzir FOLDERS para distribuição nas 

comunidades aproveitando o ensejo para realizar uma pesquisa de PERCEPÇÃO DE 

RISCO AMBIENTAL pelos moradores aproveitando os agentes da Defesa Civil do 

momento de distribuição. O resultado da pesquisa indicará conteúdos locais para 

contribuição na elaboração da cartilha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Imagem 114 - Esquema distribuição dos folders e produção da cartilha 

 

Outra demanda do Projeto para a região de Tubarão, seria contribuir na 

capacitação dos Professores e Agentes da Defesa Civil, tal solicitação depende de 

encaminhamentos da Defesa Civil de Tubarão. 

Outros encaminhamentos referem-se à participação do Projeto TSGA em atividades do 

calendário de datas e eventos ambientais da cidade tal como segue em tabela abaixo: 

Distribuiçã
o dos 

Folders 

Compreensão 

da realidade 

local 

Distribuiçã
o dos 

Folders 

Distribuiçã
o dos 

Folders 

Distribuição dos 
folders (1000) 

1000 

6 
comunidades 

1000 Levantar Demandas 

Locais 

1000 

Processamento dos 
Dados e 

Diagramação 

1000 

Apresentaçã

o 

1000 

Diálogo 
Tema 

1000 



 

 

 

Cronograma das atividades de Tubarão 

10/10 Oficina das Artes Tubarão 
Teste do 

questionário 

13-17/10 
Oficinas Gerais de 

RS 

Educadores, 

Comunidades 
 

25/10 
Replicação das 

Oficinas 

Adolescente Jovem 

Responsável 
 

1-9/11 Semana Lixo Zero Instituto Lixo Zero  

14/11 Rede de Escolas TSGA/ Biguaçu  

Novembro 
Finalização dos 

folders 

Defesa Civil + 

FUNAT 
 

Dezembro 

Distribuição dos 

folders e pesquisa 

de percepção 

Comunidades 

previamente 

selecionadas 

 

Janeiro 

Finalização da 

pesquisa e diálogo 

temático 

Comunidades 

previamente 

selecionadas 

 

Março Semana da água Tubarão  

 

Definido o Cronograma de atividades, a reunião foi encerrada às 12:30 e a equipe se 

deslocou para Orleans/SC, com a proposta de reunir-se com as professoras da Escola 

de Ensino Básico Leopoldo Hannof na comunidade do Barracão. 

A reunião teve por objetivo dar encaminhamentos ao Programa de Educação 

Ambiental da escola, definindo algumas datas para ações de educação ambiental que 

estavam programadas. 

A reunião começou às 14:00 com a presença da equipe de Educação Ambiental do 

TSGA e da professora Vanderléia Veronezi e da diretora Camila Pinter, da Escola 

Leoplldo Hannof  



 

 

Por ocasião da visita foi entregue o ECOKIT de Educação Ambiental à escola para os 

trabalhos relacionados à pesquisa qualitativa pedagógica em alguns corpos d’água na 

região. 

Ficou acordada a data da visita da escola à Casa Eficiente da ELETROSUL em 

Florianópolis e à Escola Donato Alípio de Campos em Biguaçu para o dia 06/11/2014. 

Também ficou acertada uma visita da equipe de EA no próximo dia 22 de setembro 

para realizar duas Oficinas Pedagógicas na escola: de Resíduos Sólidos – Coletores de 

Garrafa PET e de Fantoches de material reciclado .A ação será desenvolvida com a 

contribuição da nova bolsista da graduação em Arquitetura, Lluvia de Luz, que 

aproveitará a visita para a primeira análise do espaço da escola tendo em vista: 

- Adaptação de estrutura de concreto no pátio de trás da escola para construção de 

Anfiteatro 

- Elaboração de proposta de Jardim Sensorial 

- Contribuição para o paisagismo do terreno da escola com definição de locais para 

plantio de mudas de espécies nativas. 

Acordados esses pontos a reunião foi encerrada às 16:00. Diego Sousa e Eduardo 

Moure se deslocaram para Braço do Norte para ministrar o Curso de Gestão Social de 

Bacias Hidrográficas e Valéria Veras retornou para Florianópolis dando por 

encerradas as atividades do dia 09/09/14 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

 

 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 115 - Lista de Presenças da Reunião Referente à Reunião em Tubarão. 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 
Imagem 116 - Lista de presenças referente à reunião em Orleans. 

 



 

 

AÇÃO 20: Oficinas Pedagógicas de Educação Ambiental em Tubarão/SC. 

  

Data: 14 e 15 de outubro de 2014 

Local: Sede da FUNAT e Sede do Projeto PAR, Tubarão/SC 

Nos dias 14 e 15 de outubro de 2014 foi realizada uma viagem da equipe de Educação 

Ambiental, composta por Eduardo Moure e Diego Sousa para Tubarão/SC, com os 

objetivos de: 

 

• Realizar as Oficinas Pedagógicas de Educação Ambiental na sede da Fundação 

de Meio Ambiente de Tubarão (FUNAT) junto à diversos parceiros na região 

de Tubarão/SC; 

• Realizar as Oficinas Pedagógicas na sede do Programa Adolescente 

Responsável (PAR). 

Para esta atividade, os integrantes da equipe de Educação Ambiental se deslocaram 

para Tubarão na terça-feira dia 14 de outubro e levaram exemplares de folders de 

apresentação do Projeto TSGA para serem distribuídos durante as atividades, além de 

diversos materiais para as Oficinas e apresentações em .ppt para contextualização e 

discussão sobre as atividades e seus potenciais pedagógicos. 

 

Estavam presentes nas oficinas diversos professores e alguns alunos da rede 

municipal e estadual de Educação de Tubarão, representantes da FUNAT, a Secretária 

de Educação do município, representantes da Defesa Civil de Tubarão/SC, além de 

jovens do Programa Adolescente Responsável (PAR). 

 

Para a realização das atividades de EA, as cinco Oficinas Pedagógicas 

programadas para a região foram divididas em dois dias. No dia 14 foram realizadas 

na FUNAT as Oficinas de Confecção de Ecocadernos e Fantoches. No dia 15 foram 

realizadas as Oficinas de Coletores de PET, Minhocário e Análise de Qualidade da 

Água com o Ecokit. Afim de atender os jovens do PAR que ficam no Projeto no 



 

 

período matutino foram realizadas duas Oficinas - Coletores de PET e Confecção de 

Ecocadernos - na sede do PAR no dia 15 pela manhã. 

 

- Dia 14/10, FUNAT (período vespertino) 

 

 Na terça-feira (14/10) a equipe de EA do Projeto TSGA realizou na FUNAT as 

Oficinas Pedagógicas de EA, foram elas: “Confecção de Ecocadernos” e “Confecção 

de Fantoches” re-utilizando resíduos. Antes de começarem as Oficinas foi feita uma 

apresentação valorizando a Política Nacional de Resíduos Sólidos – Lei Federal 

12.305/10 e seus conceitos, além de dialogar sobre os potenciais pedagógicos das 

Oficinas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Imagem 117 - Apresentação da Política Nacional de Resíduos Sólidos e valorização do potencial 

pedagógico das Oficinas. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
Imagem 118 - Apresentação da Política Nacional de Resíduos Sólidos e valorização do potencial 

pedagógico das Oficinas. 

Imagem 119 - Oficina Pedagógica de Resíduos Sólidos - Confecção de Ecocadernos. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Imagem 120 - Oficina Pedagógica de Resíduos Sólidos - Confecção de Ecocadernos. 

Imagem 121 - Oficina Pedagógica de Resíduos Sólidos - Confecção de Fantoches. 



 

 

Imagem  122 - Oficina Pedagógica de Resíduos Sólidos - Confecção de Fantoches. 

 

- Dia 15/10, Sede do PAR (período matutino) 

 

 Afim de atender os jovens do Programa Adolescente Responsável que 

participam do Projeto no período matutino, a equipe de EA do Projeto TSGA junto a 

sub-secretária da Fundação Municipal de Meio Ambiente de Tubarão - Renata 

Moraes, deslocaram-se até a Sede do PAR, para realizar duas Oficinas Pedagógicas de 

EA, Coletores de PET e Confecção de Ecocadernos. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

Imagem 123 - Oficina Pedagógica de EA - Confecção de Ecocadernos. 

15/10/2014 



 

 

Imagem  124 - Oficina Pedagógica de EA - Confecção de Ecocadernos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem  2925 - Oficina Pedagógica de EA - Coletores de PET. 

 

15/10/2014 

15/10/2014 



 

 

Imagem  126 -  Oficina Pedagógica de EA - Coletores de PET. 

 

 

 

- Dia 15/10, FUNAT (período vespertino) 

 Na quarta-feira, deu-se continuidade às Oficinas Pedagógicas de EA do Projeto 

TSGA na Sede da FUNAT em Tubarão. Neste dia, foram realizadas as Oficinas 

Pedagógicas de Coletores de PET, Minhocário e de Análise da Qualidade da Água 

com o Ecokit. 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

15/10/2014 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Imagem  3027 - Oficina Pedagógica de EA - Coletores de PET. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Imagem  3128 - Oficina Pedagógica de EA - Coletores de PET. 



 

 

Imagem  3229 - Oficina Pedagógica de EA - Construção e Utilização do Minhocário. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
Imagem  3330 - Oficina Pedagógica de EA - Construção e Utilização do Minhocário. 



 

 

Imagem  3431 - Oficina Pedagógica de EA - Análise da Qualidade da Água com o Ecokit. 

Imagem  3532 - Oficina Pedagógica de EA - Análise da Qualidade da Água com o Ecokit. 

 



 

 

 Ao final desta atividade um minhocário e um dos coletores feitos nas Oficinas 

foram doados à Escola São Judas, onde os alunos e professores presentes nas 

atividades de EA em Tubarão, irão replicar as Oficinas e seus resultados na Escola, 

demonstrando o potencial pedagógico das Oficinas e o potencial das Escolas em 

difundir esses conceitos e técnicas de reutilização de resíduos. 

Imagem  3633 - Doação do Coletor de PET e Minhocário à Escola São Judas de Tubarão/SC. 

 

Ação 21: Visita da Escola Leopoldo Hannoff- Orleans à Florianópolis 

Local: Florianópolis 

Data: 29/10/2014 

Descrição: 

O grupo de professores e alunos da Escola  Prof. Leopoldo Hannoff, participantes do 

Programa de Educação Ambiental do Projeto TSGA, iniciaram a visita conhecendo 

alguns espaços da Universidade Federal de Santa Catarina. Na UFSC estava 

acontecendo o evento Campus Lixo Zero e os estudantes tiveram a oportunidade de 

colaborar com o enchimento da Tartaruga de Garrafa PET obra dos artistas plásticos 



 

 

Maria Koijck, Nei Neiciclagem e Reciclayton. Os alunos também conheceram a 

Biblioteca Central da Universidade. 

Após dirigiram-se à Eletrosul para conhecer a “Casa Eficiente” que fica na 

sede da empresa se serve para demonstrar soluções de eficiência energética para a 

comunidade. 

Por fim, o grupo visitou a Escola Donato Alípio de Campos, em Biguaçu para 

conhecer as soluções em gestão de resíduos adotadas pela escola e também o 

anfiteatro, construído com o apoio do TSGA.     

Evidências:  

Imagem  3734 - Visita à Casa Eficiente – Eletrosul. 

 

29/10/2014 



 

 

Imagem  3835 - Visita à UFSC. 

Imagem  3936 - Visita à UFSC. 

29/10/2014 

29/10/2014 



 

 

Imagem  4037 - Visita à Escola Donato Alípio de Campos – Biguaçu. 

 

 

AÇÃO 22: Saída de campo à Escola Donato Alípio de Campos em Biguaçu/SC. 

 

Data: 13/10/2014 

Local: Escola Donato Alípio de Campos, Biguaçu/SC 

  

 No dia 13 de outubro foi realizada uma saída de campo à Escola Donato Alípio 

de Campos em Biguaçu/SC da equipe de EA do TSGA para encontrar com o Prof. 

Marcelo Chitolina, com o objetivo de dar continuidade nas atividades planejadas na 

Escola, tais como:  

 

a) elaboração das placas informativas das TS implementadas e dos espaços 

pedagógicos da Escola; 

b) organização das demandas para o 1º Encontro da Rede de Escolas Encantadoras do 

TSGA; 

29/10/2014 



 

 

c) levantamento e planejamento das demandas e próximas atividades; 

 Portanto, durante a visita foram acordados os dizeres das placas informativas 

das Tecnologias Sociais instaladas na Escola, como a captação de água da chuva e os 

minhocários e dos Espaços Pedagógicos como o anfiteatro, horta escolar e do espaço 

de contação de histórias. Também ficou acordado com o Prof. Chitolina a 

programação prévia do Encontro da Rede de Escolas, assim como o cardápio do 

almoço e dos coffee breaks. 

 

 
Imagens  4179 e 180 - Visita à Escola Donato em Biguaçu/SC - Anfiteatro e Espaço Educador. 

 

 

AÇÃO 24: Visita técnica à Escola Donato Alípio de Campos em Biguaçu/SC. 

 

Data: 15/09/2014 

Local: Escola Donato Alípio de Campos, Biguaçu/SC 

 

 No dia 15 de setembro de 2014 foi realizada uma visita da equipe de 

Educação Ambiental, composta por Eduardo Moure, Diego Sousa e Lluvia de Luz à 

Escola Donato Alípio de Campos, com os objetivos de: 

a)Apresentar a nova bolsista da arquitetura; 

b)Reconhecimento dos espaços para esboço de projeto dos espaços; 

13/10/2014 13/10/2014 



 

 

c)Encaminhamentos do Programa de Educação Ambiental da escola. 

 A equipe se deslocou na manhã do dia 15, onde se encontrou com o Prof. 

Marcelo Chitolina responsável pelas atividades do TSGA na escola. A nova bolsista 

foi apresentada pela equipe, e se disponibilizou a contribuir com os desenhos e 

projetos para facilitar as atividades de recuperação dos espaços da escola. 

 Também foi apresentado o irmão da bolsista, estudante do Curso de 

Arquitetura na Unisul, que se disponibilizou a contribuir como voluntário no projeto. 

 

 O Prof. Marcelo se comprometeu a encaminhar as dimensões do espaço 

interno da escola na área denominada de “espaço morto” para a nova bolsista que 

idealizará um esboço de projeto para intervenções no espaço tornando-o mais 

agradável para o uso compartilhado pelos estudantes, valorizando os recursos 

usados com reutilização de resíduos. 

 Na sequência foi apresentado o espaço de Recuperação de Área Degrada, 

agora denominado de Parque Ecológico Interdisciplinar. Foram levantadas diversas 

ideias para contribuir com a ambientação do espaço, bem como ficou definida a 

concepção de um projeto pela nova bolsista articulando os espaços a partir de 

técnicas ecológicas que sirvam como demonstração da bioconstrução e integração 

com a natureza. 

 O Prof. Marcelo ressaltou que as atividades relacionadas ao Anfiteatro estão 

encaminhadas e que tudo ficará pronto a tempo de receber o I Encontro da Rede de 

Escolas que Encantam Nossas Crianças a ser realizado no dia 14 de novembro. 

 Finalizada a visita, a equipe deu por encerrada as atividades retornando para 

Florianópolis no dia 15/09/14. 



 

 

Imagens  4281 e 182 – Visita a Escola Donato Alípio de Campos. 

Imagens  433 e 184 – Visita a Escola Donato Alípio de Campos. 

 

25/09/2014 

25/09/2014 



 

 

Imagem  4485 – Visita a Escola Donato Alípio de Campos. 

 

25/09/2014 



 

 

AÇÃO 25: Viagem Orleans/SC – Oficinas de EA, Wetland e Anfiteatro. 

 

Data: 22/09/2014 

Local: Escola Leopoldo Hannoff, Comunidade Barracão – Orleans/SC 

 

 No dia 22 de setembro de 2014, foi realizada uma viagem da equipe de 

Educação Ambiental, composta por Eduardo Moure, Lluvia e Giuliano para Orleans, 

com os objetivos de: 

Realizar 2 das Oficinas de Educação Ambiental em Orleans/SC; 

Encaminhamentos consolidação do Sistema de Tratamento de Esgoto com Wetland; 

Encaminhamentos para elaboração do projeto do Anfiteatro da Escola. 

A equipe se deslocou de Florianópolis para a Escola Leopoldo Hannoff, na 

comunidade Barracão em Orleans no dia 22 de setembro para realizar as Oficinas de 

“Criação de fantoches com resíduos recicláveis” e “Confecção de coletores com 

garrafas PET” além de dar outros encaminhamentos relativos às Tecnologias Sociais 

implantadas na Escola e ao Espaço do Anfiteatro. 

Participaram das atividades de Educação Ambiental alunos do 5º e 6º ano 

(criação de fantoches) e do 7º e 8º ano (coletores de PET), além da diretora, 

professores e funcionários da Escola, atingindo diretamente aproximadamente 50 

pessoas. 

  As atividades de EA começaram por volta das 14:30, onde a equipe de EA do 

TS apresentou-se e dialogou um pouco com os alunos e professores sobre os objetivos 

pedagógicos das Oficinas, valorizando o conceito dos 3Rs (Reduzir, Reutilizar e 

Reciclar). Posteriormente ao diálogo iniciarem-se as Oficinas. 



 

 

A Oficina de Criação de Fantoches foi facilitada pela bolsista Llluvia. Os 

materiais utilizados na criação de fantoches foram coletados e trazidos pelos alunos e 

professores da Escola. No início da Oficina os alunos escolheram nos livros da 

Biblioteca as inspirações para os personagens que seriam elaborados criados por eles 

durante a Oficina.  

Imagens 186 e 187 - Início da Oficina de Criação de Fantoches. 

 
 

 

Imagens  4588 e 189 - Atividades da Oficina de Criação de Fantoches. 



 

 

 
Imagens  4690 - Atividades e finalização da Oficina de Fantoches. 

 

Foram realizados diversos fantoches com os alunos do 5º e 6º e a Oficina foi 

finalizada as 17:30. Será dada continuidade das atividades para finalização dos 

fantoches na aula de artes. 

A Oficina de Confecção dos Coletores com garrafas PET foi facilitada pelo 

bolsista Eduardo Moure onde participaram os alunos e professores do 7º e 8º ano da 

Escola. A Oficina de coletores de PET aconteceu paralelamente à de fantoches.  

Os alunos foram divididos em 5 grupos, onde cada grupo ficou responsável 

pela elaboração de 1 módulo com 4 garrafas. Cada grupo preparou seus módulos 

recortando, furando e encaixando as garrafas, após essa atividade nos reunimos em um 

grande grupo para finalizar o coletor para a Escola. Os módulos foram “costurados” 

em grupo e a atividade foi finalizada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Imagens  4791 e 192 - Início da Oficina de Coletores com garrafa PET. 

 

Imagens 4893 e 194 - Atividades em grupo. 

 

Imagens 49 e 196 - "Costura" dos módulos e finalização do Coletor da Escola. 



 

 

Após o término das Oficinas a equipe do TSGA seguiu junto com as 

professoras Vanderleia e Camyla, onde foram apresentados a situação do Sistema 

de Tratamento de Esgotos com Wetland e o Espaço do Anfiteatro da Escola. 

O bolsista Giuliano se encarregou da avaliação do Sistema de Tratamento de 

Esgotos da Escola, levantando as demandas necessárias para consolidação do 

Sistema na Escola. 

A bolsista Lluvia analisou, registrou e tirou algumas medidas do Espaço 

destinado ao Anfiteatro na Escola.  

Posteriormente foram apresentadas algumas ideias para esses espaços e 

ficou acordado que as professoras da Escola farão o orçamento para a tampa de 2 

caixas de inspeção e a bolsista Lluvia irá mandar algumas ideias para o Anfiteatro. 
 

 

 

Imagens  5097 e 198 - Tanques do Sistema de Tratamento de Esgotos – Wetland. 



 

 

 
Imagens 5199 e 200 - Caixas de Inspeção do Sistema (entrada e saída). 

 

 
Imagens 201 e 202 - Escola Leopoldo Hannoff - Barracão, Orleans/SC. 

 

AÇÃO 26: Oficinas Pedagógicas de Educação Ambiental em Urubici/SC. 

Data: 20 e 21 de outubro de 2014 

Local: Escola Águas Brancas e Biblioteca Municipal, Urubici/SC 

 Entre os dias 20 e 21 de outubro de 2014 foi realizada uma viagem da equipe 

de Educação Ambiental, composta por Eduardo Moure e Diego Sousa para 

Urubici/SC, com os objetivos de: 

• Vistoriar o andamento das obras na Escola Águas Brancas; 



 

 

• Reunir-se com a Secretaria de Educação de Urubici para seguimento das 

demandas; 

• Realizar as Oficinas Pedagógicas de EA junto aos professores e coordenadores 

do Comitê de Mobilização Social pela Educação (CMSE) de Urubici/SC; 

 Para esta atividade de campo foi preparada uma exposição em .ppt sobre o 

Projeto TSGA e sobre o Programa de Educação Ambiental para a oficina com o 

CMSE, além dos materiais necessários para a realização das Oficinas. 

 A equipe se deslocou de Florianópolis para Urubici no dia 20, indo direto à 

Escola Águas Brancas para vistoriar o andamento das obras da reforma na Escola. 

Após a visita, a equipe foi à Secretaria de Educação para uma breve reunião de 

levantamento das próximas demandas na região e organização dos preparativos para a 

Feira de Ciências. 

 A equipe passou a noite no sítio Encanto da Natureza, Unidade Demonstrativa 

de Turismo Rural Sustentável, onde também foram levantadas as próximas demandas 

da UD e reconhecimento das atividades que estão sendo realizadas como: o viveiro de 

Araucárias e o Sistema AgroFlorestal (SAF) implementados na propriedade com 

parceria do Projeto TSGA. 

 No dia 21, a equipe de EA do Projeto deslocou-se até a Biblioteca Municipal 

para realizar as Oficinas Pedagógicas de Educação Ambiental junto aos professores e 

coordenadores das Escolas da região que fazem parte do Comitê de Mobilização 

Social pela Educação. 

 Foram realizadas com os professores as Oficinas de Confecção de Ecocadernos 

e de Coletores de garrafas PET, além de demonstrativos de outras possibilidades de 

criação a partir da reutilização de resíduos como: carteiras de embalagens tetrapak, 

jogos e brinquedos educativos. O intuito das Oficinas era formar e capacitar os 

professores para atuarem junto aos seus alunos para a preparação de trabalhos que 

serão levados à Feira de Ciências Interescolar de Urubici/SC. 

 Ao final desta atividade a Equipe do TSGA retornou para a Florianópolis, 

dando por encerrada as atividades dos dias 20 e 21 de outubro de 2014. 

Evidências: 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Imagem 203 – Lista de Presença das Oficinas Pedagógicas de Resíduos Sólidos. 



 

 

 

 
Imagem 204 – Lista de Presença da Oficina Pedagógica de Resíduos Sólidos. 



 

 

Imagem 205 – Oficina de garrafa pet. 

Imagem 206 – Oficina de Ecocadernos. 

21/10/2014 



 

 

Imagem 207 – Viveiro de Araucárias. 

Imagem  52 – Viveiro de Araucárias. 

21/10/2014 

21/10/2014 



 

 

 

AÇÃO 26: Realização da 1ª Feira de Interescolar de Ensino Fundamental e 

Infantil do município de Urubici/SC. 

 

Data: 26 de novembro de 2014 

Local: Salão da Paróquia, Urubici/SC 

 Nos dias 25, 26 e 27de novembro de 2014 foi realizada uma viagem da equipe 

de Educação Ambiental, composta por Eduardo Moure e Diego Sousa para Urubici, 

com os objetivos de: 

 

• Realizar a Feira de Ciências Interescolar de Urubici; 

• Realizar o dia de Campo na Unidade Demonstrativa de Turismo Rural com os 

estudantes da Escola Nucleada de Águas Brancas; 

• Realizar uma visita dos estudantes da Escola Araújo Figueiredo na UD de 

Turismo Rural em parceria com o PET Educação do Campo. 

 A equipe se deslocou de Florianópolis para Urubici no dia 25 de novembro a 

fim de contribuir nos preparativos para a organização da 1ª Feira Interescolar com as 

Escolas do Ensino Fundamental e Educação Infantil de Urubici/SC, em parceria com a 

Secretaria de Educação do município. 



 

 

Imagem  209 - Equipe de Educação Ambiental do TSGA e da Secretaria de educação de Urubici/SC. 

 

 A 1ª Feira Interescolar de Ensino Fundamental e Infantil teve como tema a 

“Valorização da Mata de Araraucárias e do Aquífero Guarani e a Transformação de 

Resíduos. Participaram da feira 17 escolas, que revezaram as visitas nos turnos da 

manhã e da tarde. Além dos trabalhos expostos durante a feira, a cada turno foi 

realizada uma apresentação cultural elaborada pelos professores juntamente com os 

estudantes, valorizando o tema da Mata de Araraucárias. 



 

 

 
Imagens  210 e 211 - Apresentações culturais. 

 

Para a Feira de Ciências foram preparados dois banners e uma faixa para o 

evento. A equipe de Educação Ambiental organizou um estande durante o evento, 

recebendo a visita das Escolas, onde foram disponibilizadas cartilhas da parceria do 

TSGA com o INCT-TA, além de materiais próprios do Projeto como a cartilha de 

Saneamento, Folders, Banners das Tecnologias Sociais, a maquete da Cisterna de 

Areia, a maquete do Sistema de Tratamento de Efluentes da UDTRS e as apostilas dos 

Cursos Presenciais. 

 
Imagem  212 e 213 - Estande do TSGA na Feira Interescolar de Urubici 



 

 

 

Imagem 214 e 215 - Feira Interescolar de Urubici (matutino e vespertino). 

 

 

 
Imagem 216 e 217 - Trabalhos valorizando a Transformação dos Resíduos. 



 

 

 

Imagem 218 e 219 - Trabalhos Valorizando a Mata de Araraucárias e o Pinhão. 

 
Imagens  220 e 221 - Trabalhos Valorizando o Aquífero Guarani e a Água. 

 

 Também foi realizada durante todo o período da feira uma atividade chamada 

Árvore dos Sonhos, onde estudantes, professores e outros visitantes puderam deixar 

suas contribuições e sentimentos sobre o evento e sobre os temas abordados. 

 Ao final da 1ª Feira Interescolar de Ensino Fundamental e Infantil de 

Urubici/SC a equipe de EA do TSGA organizou o Espaço junto com os professores e 

o pessoal da Secretaria de Educação do município. 

 Ao final do dia, foi realizada uma pequena reunião com a equipe do PET 

Educação no Campo sobre a proposta de visita dos alunos do 3º ano do Ensino Médio 

da Escola Araújo Figueiredo à Unidade Demonstrativa de Turismo Rural Sustentável 

(UDTRS). 



 

 

 

AÇÃO 27: Realização das visitas pedagógicas das Escolas Águas Brancas e 

Araujo Figueiredo à Unidade Demonstrativa em Turismo Rural Sustentável 

(UDTRS) em Urubici/SC. 

 

Data: 27 de novembro de 2014 

Local: Sítio Encanto da Natureza – Unidade Demonstrativa de Turismo Rural 

Sustentável, Urubici/SC 

 No dia 27, ocorreram as visitas das Escolas à UDTRS. No período da manhã 

foi recebida a Escola Nucleada Águas Brancas, com estudantes do terceiro e quarto 

anos, e quatro professoras. No período da tarde foram recebidos na propriedade os 

alunos do 3º ano do Ensino Médio da Escola Araújo Figueiredo junto com dois 

bolsistas do PET de Educação no Campo da UFSC. 

 

 Pela manhã, todos foram recebidos pela equipe da UDTRS, composta por José 

Natalino e Valsíria Kuhen, proprietários do sítio Encanto da Natureza, e a filha do 

casal Vanessa Ribeiro, além da equipe de EA do TSGA. Foi servido um café da 

manhã com base na produção da propriedade, tais como: mel, nata, queijo, geléias, 

pães, rosquinhas e biscoitos, todos produzidos no sítio. 

 

  Após o café, a equipe explicou o Projeto da Unidade Demonstrativa de 

Turismo Rural Sustentável, a dinâmica da propriedade e as Tecnologias Sociais 

implantadas, como: viveiro de Araraucárias, compostagem, tratamento de efluentes, 

trilha ecológica, galinheiro móvel, horta orgânica e Sistema Agroflorestal. 

Posteriormente, os alunos e professores foram guiados em uma visita enfatizando o 

uso das tecnologias e os benefícios a elas relacionados. 



 

 

 
Imagens 222 e 223 - Recepção dos alunos e professores da Escola Águas Brancas na UDTRS. 

 
 

Imagens 224 e 225 - Visitas Galinheiro Móvel e Horta Orgânica. 

 

Imagens  226 e 227 - Visita ao Viveiro de Araraucárias e Trilha Ecológica. 



 

 

 

 Ao final da visita dos alunos e professores da Escola Águas Brancas, já nos 

preparamos para receber os alunos Escola Araújo Figueiredo para o almoço e passeio 

guiado pela propriedade e valorização de suas tecnologias. 

 

 Antes do almoço, foi realizado um diálogo com os alunos guiado pelos 

bolsistas do Projeto do PET de Educação no Campo da UFSC, com o objetivo de 

problematizar questões como o uso de agrotóxicos, os grandes latifúndios, o 

desmatamento, a ocupação irregular e suas conseqüências para a saúde das pessoas e 

degradação dos recursos hídricos. A idéia da visita era mostrar aos alunos opções mais 

sustentáveis, ou seja, a idéia era apresentar a propriedade justamente como uma 

Unidade Demonstrativa de Turismo Rural Sustentável, preservando e valorizando os 

recursos hídricos, as florestas, a biodiversidade e ao mesmo tempo gerando renda e 

alimentação saudável. 

 

 
Imagens 228 e 229 - Recepção na UDTRS e diálogo com os estudantes. 

 

 Após o diálogo foi oferecido um almoço, com a maioria dos alimentos 

produzidos na própria propriedade, valorizando o uso do pinhão nas refeições como 

por exemplo no arroz com pinhão e na paçoca de pinhão. 

 



 

 

 Posteriormente os alunos foram conduzidos pela equipe do TSGA e da 

propriedade pela Trilha Ecológica, onde foram valorizados os pontos pedagógicos 

presentes na trilha, tais como: a bica d`água, o afloramento do Aquífero Guarani, os 

xaxins centenários e a cachoeira, além da valorização das espécies nativas existentes 

na propriedade como o cedro, a canela, a erva-mate e a araucária, por exemplo. 

 

 
Imagens 230 e 231 - Visita guiada à trilha ecológica e à bica d`água. 

 

Imagens 232 e 233 - Área de Afloramento do Aquífero Guarani. 



 

 

 
Imagens 234 e 235 - Xaxim Centenário e Cachoeira da Bailarina. 

 

 Após a trilha, os alunos puderam conhecer as Tecnologias Sociais 

desenvolvidas na UDTRS, mostrando o enorme potencial pedagógico da propriedade, 

mostrando o exemplo e alimentando os jovens com idéias inovadoras e com um 

grande potencial para todo o município de Urubici/SC e região da Serra Geral. 

 

AÇÃO 28: Finalização dos preparativos para o 1º Encontro da Rede de Escolas 

Encantadoras do TSGA. 

  

Data: 10, 11 e 12 de novembro de 2014 

Local: Sala do TSGA, FAPEU/UFSC 

 Realizados encontros da equipe de EA do Projeto para finalizar as demandas, 

como: impressão da faixa, organização dos kits entregues aos participantes, 

confirmação da logística de vans para trazer os parceiros do TSGA e preparação de 

quitutes para os coffee breaks do Encontro da Rede de Escolas Encantadoras do 

TSGA. 

 Para esta atividade a equipe de educação ambiental do TSGA contratou vans 

para trazer os representantes das escolas e instituições parceiras do projeto pelo 

Estado. 



 

 

 

 

Tabela 1: Van de Urubici para o Encontro da Rede de Escolas Encantadoras 

Van 1 (Urubici) - Saída as 7:00 - Local: Prefeitura de Urubici 

Nome RG Local 

Flávia Rosana Wroblescki Vieira 21813353 Urubici/SC 

Elizete Aparecida Pereira Ribeiro 22652329 Urubici/SC 

Rita de Cassia de Souza 

 

Urubici/SC 

Edimara Oliveira 39391353 Urubici/SC 

Sandra Fabiane Bitencourt Warmling 2181361-2 Urubici/SC 

Joice Aparecida Farias 3565340 Urubici/SC 

Ana Karla Xavier 4047888 Urubici/SC 

Zélia Carvalho 1063129 Urubici/SC 

 
 Tabela 2 - Van de Orleans e Braço do Norte para o Encontro da Rede de Escolas  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Van 2 (Orleans e Braço do Norte) 

Nome RG Local 

Chaiene Bermb Orbem 6R 3389543 

Braço do 

Norte/SC 

Eliege Werner Niehues Della Jiustina 1736964 

Braço do 

Norte/SC 

Sara Cargnin Rohling 5131016 

Braço do 

Norte/SC 

Mariele Longuinho Alves 5672980 

Braço do 

Norte/SC 

Gabriela 

 

Braço do 

Norte/SC 

Vanderleia Susinski Veranese 3303423 Orleans/SC 

Camila Debiasi Pinter 5401348-8 Orleans/SC 



 

 

 

Tabela 3: Van de Araranguá e Tubarão para o Encontro da Rede de Escolas Encantadoras 

Van 2 (Araranguá e Tubarão) - Saída as 6:30 - Local: Hotel Becker (Avenida 

Presidente João Goulart, 35 / No trevo da BR 101 - Centro 

Araranguá / SC) em Aru e Posto Fera, Av. Patrício Lima, 1134 - Humaitá, 

Tubarão - SC,   +55 48 3626-7132, as margens da BR-101 saída para Braço do 

Norte 

Nome RG Local 

Gustavo Larroyd Fernandes 2939127 SSP/SC Tubarão/SC 

Micheline Carneiro Aguiar 2.218.771 Tubarão/SC 

Omar Mendonça Bouaitah 5.877.677 Tubarão/SC 

Paula Wronski Aguiar 4.111.934 Tubarão/SC 

Renata Porto Morais 3417894 ssp-sc Tubarão/SC 

Bruna Santos Bitencourt 5045472 Araranguá/SC 

Roseli Batista Martins 2.397.393 Araranguá/SC 

Alice Mezzari Serafin 3.831.205-0 Araranguá/SC 

Edilene Valeriano 4039854 Araranguá/SC 

 

 

 Também foi preparada uma programação de atividades em parceria com a 

Escola Donato Alípio de Campos e um convite para as Escolas e parceiros pertinentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
Imagens 236 e 237 - Convite e programação do 1º Encontro da Rede de Escolas Encantadoras. 

 

 

AÇÃO 29: Realização do 1º Encontro da Rede de Escolas Encantadoras na 

Escola Donato Alípio de Campos em Biguaçu/SC. 

 

Data: 14 de novembro de 2014 

Local: Escola Donato Alípio de Campos, Biguaçu/SC 

 No dia 14 de novembro de 2014 foi realizado o Encontro Fundador da Rede de 

Escolas Encantadoras na Escola Donato Alípio de Campos no município de Biguaçu – 

SC com os objetivos de: 

• Instituir a Rede de Escolas Encantadoras; 

• Aproximar as Escolas parceiras do TSGA; 

• Reconhecer as atividades desenvolvidas por outras Escolas e instituições; 

• Trocar experiências e alinhar projetos em parceria; 

• Aproximar outras Escolas e instituições pertinentes; 

 O encontro começou com as palavras dos anfitriões e contou com as falas do 

Prof. Paulo Belli filho, coordenador do Projeto TSGA, Pierre Andrade, diretor da 

Escola Donato Alípio de Campos, Kátia Bichels, Secretária de Educação de 

Biguaçu/SC, Marcelo Chitolina, Prof. Da Escola Donato Alípio de Campos e Flávia 



 

 

Wroblescki, coordenadora do Comitê de Mobilização Social pela Educação de 

Urubici/SC e assessora da Secretaria de Educação de Urubici/SC. 

 Seguindo na programação, a Escola Donato apresentou uma peça de teatro 

idealizada pelos estudantes da escola, como parte de uma programação cultural do 

evento. O teatro foi feito no Espaço Educador Ecointerdisciplinar da Escola Donato, 

espaço este concebido em parceria com o Projeto TSGA. 

 
Imagem 238 e 239 - Apresentação teatral do alunos e professores da Escola Donato no Encontro da 

Rede de Escolas. 

 

 Após o teatro, tivemos uma roda de apresentação e reconhecimento de cada um 

dos participantes, onde eles puderam dar suas palvaras iniciais de motivação e expor 

suas expectativas para o evento e para a Rede de Escolas Encantadoras. 

 Em seguida teve início as palestras encantadoras do dia com as falas do Prof. 

Daniel Silva - professor aposentado da Universidade Federal de Santa Catarina, Ana 

Paula Souza - assessora da Secretaria de Educação de Joinville e Izabel Andrade - 

professora da Escola Alternativa Talismã, onde os participantes do evento puderam ter 

contato com experiências e metodologias de projetos que buscam encantar as nossas 

crianças e jovens dentro e fora da Escola. 

 

 

 

14/11/2014 14/11/2014 



 

 

 
Imagens 240 e 241 - Roda de apresentação dos participantes e palavras iniciais das expectativas para o 

Encontro. 

 

 
Imagens 242 e 243 - Palestras iniciais de Encantamento. 

 

 Após as palestras encantadoras podemos desfrutar de um delicioso banquete de 

almoço preparado pelas cozinheiras da Escola Donato. 

 Logo depois do almoço foi realizada uma dança circular para reequilibrar as 

energias, seguida de um passeio guiado pela Escola Donato para apresentação dos 

Espaços Educadores e das Tecnologias Sociais da Escola. Depois do passeio guiado 

foi feita uma dinâmica com os participantes do Encontro para a constituição da rede, 

resgatando as falas de apresentação e acrescentando nesse momento palavras-chave e 

valores éticos que os participantes traziam como fundamentais para a Rede, a colheita 

14/11/2014 14/11/2014 



 

 

dessas palavras e valores subsidiará o documento constitutivo da Rede de Escolas 

Encantadoras. 

 

Imagens 244 e 245 - Dança circular com os participantes do Encontro. 

 

Imagens 246 e 247 - Passeio guiado pelo prof. Chitolina apresentando os Espaços Educadores e 

Tecnologias Sociais da Escola Donato. 

14/11/2014 14/11/2014 
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Imagens  248 e 249 - Dinâmica da teia valorizando as palavras-chave e os valores fundamentais para a 

Rede. 

 

 Posteriormente à dinâmica foi feita uma roda de apresentações dos projetos e 

das boas práticas realizadas pelas Escolas parceiras e convidadas e pelas instituições 

pertinentes com a formação e capacitação de jovens e crianças numa perspectiva 

encantadora, civilizatória e humanista. 

 

Imagem 250 e 251 - Apresentações dos participantes, reconhecimento das atividades e troca de 

experiências. 

14/11/2014 14/11/2014 
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Imagem 252 – Lista de Presença do Encontro – Parte I. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
Imagem 253 – Lista de Presença do Encontro – Parte 2. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 
 

 
Imagem 254 – Lista de Presença do Encontro. 

 

  

Ao final do evento foi feito uma proposta de trabalho virtual, convocando todos 

para participarem na elaboração dos documentos, no compartilhamento de atividades e 

metodologias e constituição dos grupos de trabalho (GT), inicialmente: 

 

• GT Pedagogias 

• GT Interatividade e comunicação 

• GT Gerenciamento 

 



 

 

Sendo assim, fica como demanda para ser trabalhado ao longo do projeto, a 

construção de documentos constitutivos da rede, bem como o fomento ao trabalho 

virtual dos GTs com propostas pedagógicas de comunicação e de gerenciamento a 

serem apresentadas e apreciadas no próximo encontro. 

 

 Nesse sentido foi criado um grupo de interação para os participantes da rede 

através da plataforma FACEBOOK, disponível no link: 

https://www.facebook.com/groups/1539863389582796/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 



 

 

Relatório	
  7-­‐	
  Evidência	
  de	
  Matriz	
  Lógica	
  

Período	
  01/09/2014	
  a	
  30/11/2014	
  

Item	
  5	
  –	
  Matriz	
  Lógica	
  de	
  Planejamento,	
  Execução	
  e	
  Avaliação	
  

Descrição: Este item contempla todas as atividades de planejamento e execução das ações, 

execução visando o cumprimento dos objetivos constantes da proposta bem como as de 

avaliação, desenvolvidas de forma contínua. 

5.1	
  –	
  Tecnologia	
  Social	
  Rizicultura	
  -­‐	
  Araranguá	
  –	
  OBJETIVO	
  1	
  
Ação 1: Assistência técnica para Rizicultores em Nova Veneza, com intuito de diminuir o 

uso de água para a produção de arroz. 

Local: Siderópolis 

Data: 24/10/2014 

Descrição:  

Visita a Barragem do Rio São Bento em Siderópolis, no qual uma parte do fluxo da 

água é destinada a Rizicultura do Município de Nova Veneza. Essa água é transportada por 

canais e tubulações, até chegar ao destino desejado, então é deslocada para os diques de 

alimentação. 

Em reunião com representante da Associação de produtores de Arroz, foram discutidos 

temas referentes à possibilidade de elaboração de uma cartilha de auxilio para uso racional da 

água na rizicultura. 

Evidências: 



 

 

 
Imagem 1 - Reservatório do Rio São Bento. 

 

 

 

 

 
Imagem 3 - Primeira saída d’água depois da captura na 

Barragem. 

Imagem 2 - Barragem do Rio São Bento em Siderópolis, cujo 
fluxo d’água é desviado para alimentar a rizicultura. 
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Imagem 4 - Área de rizicultura alimentada pela água da Barragem do Rio São 

Bento em Nova Veneza. 
 

 
Imagem 5 - Equipe TSGA com produtores de arroz que adotaram o 

projeto de redução de uso da água. 
 

 

 	
  



 

 

5.2	
  –	
  Tecnologia	
  Social	
  Recuperação	
  de	
  Mata	
  Ciliar	
  e	
  Recuperação	
  de	
  Áreas	
  

Degradadas–	
  OBJETIVO	
  1	
  

Ação 01 – Manutenção e plantio de mudas nas áreas recuperadas na UD de Braço do 

Norte. 

Descrição do Item: Adubação das mudas conforme programação estabelecida no Plano de 

Recuperação de Áreas Degradadas – PRAD (Relatório MAIA 4). 

Data: 12/09/2014  

Local: Braço do Norte 

Relato da atividade: Durante os meses de setembro a novembro, foram realizadas visitas à 

propriedade do Sr. Valdir, onde está sendo conduzida a recuperação de áreas degradadas e 

restabelecimento da mata ciliar as margens de córregos e açudes presentes na propriedade. Nas 

visitas foram realizadas as adubações das mudas de espécies típicas da mata atlântica, com 

adubação mineral de NPK.  

Evidências da Atividade:  

 
Imagem 6 - Mudas em crescimento na Área escolhida para implantação do PRAD. 
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Imagem 7 - Adubação de mudas. 

 

Ação 02 - Visita técnica e planejamento para recuperação de mata ciliar  
 
Local:Araranguá 

Data: 19/09/2014 

Objetivo:Verificar condições para implantação de unidade demonstrativa de recuperação de 

mata ciliar. 

Descrição: Realizada visita à cidade de Araranguá, onde deverá ser instalada  uma unidade 

demonstrativa de mata ciliar. Foi realizado diálogo com líderes locais para a realização do 

planejamento das atividades de revitalização de áreas de mata ciliar que deverão ser 

implantadas na região da bacia do Caverá. Após a visita foi elaborado um croqui e realizada 

pesquisa das espécies predominantes na área. 
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Evidências : 

 
Imagem 8 - Área onde será implantada UD de recuperação de mata ciliar. 

 

 
Imagem 9 - Área onde será implantada UD de recuperação de mata ciliar. 

 

 

 

 



 

 

 

 
Imagem 10 - Reconhecimento de área em duas propriedades rurais próximo a áreas 

ribeirinhas para recuperação das margens. 
 

 
Imagem 11 - Reconhecimento de área em duas propriedades rurais próximo a áreas 

ribeirinhas para recuperação das margens. 
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5.3	
  –	
  Tecnologia	
  Social	
  sustentabilidade	
  da	
  suinocultura	
  –	
  OBJETIVO	
  1	
  

Ação 01– Apresentação de maquete em estande da IX Feira Estadual de Ciências e 

Tecnologia  

Local: Florianópolis 

Data: 08 e 09/10/2014 

Descrição: Apresentação de maquete da unidade demonstrativa em sustentabilidade da 

suinocultura – propriedade  do Sr. Valdir Wiggers, apresentadas por Wolf Wiggers e colegas da 

Escola Pe. Jacob Luiz Neibel, na localidade do Pinheiral. 

Participantes: Equipe da coordenação emembros da comunidade. 

Evidências: 

 

 

Imagem 12 - Maquete apresentada na feira de ciências. 

08/10/2014 



 

 

	
  

	
   	
  
Imagem 13 - Equipe do TSGA com participantes 

da feira. 
Imagem 14 - Equipe do TSGA com participantes 

da feira. 
	
  

5.4	
  –	
  Tecnologia	
  Social	
  de	
  Uso	
  da	
  Água	
  da	
  Chuva	
  –	
  UnidadesDemonstrativas	
  -­‐

OBJETIVO	
  2	
  	
  	
  

Ação 01– Conclusão da obra de Tecnologia Social de uso da água da chuva - 

Cisterna do Centro de Treinamento de Chapecó – CETREC- Epagri 
Local: Chapecó 

Data: Setembro 2014 

No mês de Setembro foi concluída a obra da unidade demonstrativa de captação e 

aproveitamento da água da chuva do CETREC de Chapecó. A água armazenada tem a 

finalidade de irrigar uma horta orgânica existente no centro e também outros usos menos 

nobres. Os detalhes sobre esta unidade podem ser conhecidos através do vídeo: 

https://www.youtube.com/watch?v=0Ek3ontYqcg 

A unidade está à disposição para visitas e também para apoiar atividades didáticas de 

cursos realizados no centro. 

Evidências: 
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Imagem 15 - Cisterna do Centro de Treinamento de Chapecó – CETREC - Epagri. 

 

 
Imagem 16 - Cisterna do Centro de Treinamento de Chapecó – CETREC - Epagri. 

 



 

 

Ação 02 - Visita de campo a unidade demonstrativa Escola Rio dos Anjos pela 
equipe TSGA acompanhada de técnicos da prefeitura municipal de Araranguá 
para realização da primeira etapa da obra de instalação de cisterna. 

Local: Escola Rio dos Anjos, comunidade Rio dos Anjos - Araranguá. 

Data: 20/11 e 21/11 

Descrição: Primeira etapa da implantação da cisterna; Escavação do volume da cisterna e 

instalação da geomembrana com algumas tubulações. 

Participantes: Equipe do TSGA2 da coordenação central; Membros da comunidade; Empresa 

contratada (Bioter) 

 

 

 

 

 

 

Evidências: 

 
Imagem 17 - Escavação do local. 

 



 

 

 
Imagem 18 - Continuação dos trabalhos de escavação. 

 

 
Imagem 19 - Cisterna antes da finalização da etapa 1. 

 

21/11/2014 



 

 

 
Imagem 20 - Finalização de etapa 1 para consolidação da cisterna. 

 

 

Ação 03 - Visita de campo à unidade demonstrativa na propriedade rural 

agroecológica certificada pela equipe TSGA para realização de orçamentos 

referentes à obra da cisterna. 
Local:Comunidade Vila Catarina, São João do Sul. 

Data:26/09/2014 – Manhã 

Descrição: Visita técnica da equipe TS Aproveitamento de Agua das Chuvas na propriedade 

rural de Joreni Feliciano, para levantamento de orçamento com três empresas com visita no 

local. 

Objetivo: Levantamento de orçamento com três empresas com visita no local. 

 

Evidências da atividade: 



 

 

 
Imagem 21 - Equipe TSGA na propriedade de Joreni Feliciano. 

 

 
Imagem 22 - Equipe TSGA na propriedade de Joreni Feliciano. 

 

26/09/2014 



 

 

 
Imagem 23 - Equipe TSGA na propriedade de Joreni Feliciano. 

 



 

 

 
Imagem 24 - Registro de presença da atividade. 

 

 



 

 

5.6	
  –	
  Tratamento	
  de	
  Esgotos	
  e	
  Reuso–Filtro	
  Lento	
  Retro-­‐lavável	
  OBJETIVO	
  2	
  

Ação 01 - Visita à Escola Águas Brancas 

Data: 20 e 21/10/2014 

Local: Urubici 

Objetivo:Vistoriar as tecnologias a serem recuperadas na Escola Águas Brancas, além de 

encontrar e verificar as condições da captação da água para a escola e orçar blocos de concreto 

em lojas de materiais de construção da região. 

Evidências: 

 
Imagem 25 - Filtro Lento Retrolavável. 

 

20/10/2014 



 

 

 
Imagem 26 - Sujeira e algas na caixa de água. 

 

 
Imagem 27 - Reservatório e casa de química. 

 

20/10/2014 

21/10/2014 



 

 

 
Imagem 28 - Reservatório e casa de química com dosagem de cloro na 

entrada. 

5.7	
   –	
   Monitoramento	
   da	
   Qualidade	
   da	
   Água	
   e	
   Alinhamento	
  Metodológico	
   -­‐	
  

OBJETIVO	
  2	
  

Ação 01 - Diagnóstico da Qualidade da Água das Fontes Modelo Caxambu 

Data: 01/09/2014 a 30/11/2014 

Abrangência: 11 municípios da região oeste, próximos a Chapecó 

Os trabalhos de coleta e análise da qualidade da água das fontes modelo Caxambu na 

região de Chapecó tiveram continuidade neste período. 

Evidência: 

 
Imagem 29 - Coleta de água para diagnóstico da qualidade nas fontes 

caxambu. 

21/10/2014 



 

 

Ação 02 - Diagnóstico da Qualidade da Água do Rio Passo dos Índios/Chapecó 

Data:01/09/2014 a 30/11/2014 – várias coletas no período 

Local : Chapecó 

Descrição da atividade: Continuidade nas ações de coleta e análises para a caracterização da 

qualidade da água do Rio passo dos Índios em Chapecó. O diagnóstico envolve a avaliação dos 

seguintes parâmetros: Coliformes Totais (CT) e Coliformes Termotolerantes (E. coli), 

condutividade elétrica, nitrato, amônia, fósforo total, pH, turbidez, sólidos totais, ferro e DBO, 

seguindo metodologia descrita em Standard Methods. 

Nesta fase utilizou-se a sonda e coletor de amostras adquiridos através do projeto TSGA. 

Evidências: 

  

Imagem 30 - Coletas de água para diagnóstico da 
qualidade no Rio Passo dos Índios utilizando sonda 
e coletor de amostras. 

Imagem 31 - Coletas de água para diagnóstico da 
qualidade no Rio Passo dos Índios utilizando sonda 
e coletor de amostras. 

 

  
Imagem 32 - Coletas de água para diagnóstico da 
qualidade no Rio Passo dos Índios utilizando 
sonda e coletor de amostras. 

Imagem 33 - Coletas de água para diagnóstico da 
qualidade no Rio Passo dos Índios utilizando 
sonda e coletor de amostras. 



 

 

 

  
Imagem 34 - Coletas de água para diagnóstico da 
qualidade no Rio Passo dos Índios utilizando 
sonda e coletor de amostras. 

Imagem 35 - Coletas de água para diagnóstico da 
qualidade no Rio Passo dos Índios utilizando 
sonda e coletor de amostras. 

 

  
Imagem 36 - Coletas de água para diagnóstico da 
qualidade no Rio Passo dos Índios utilizando 
sonda e coletor de amostras. 

Imagem 37 - Coletas de água para diagnóstico da 
qualidade no Rio Passo dos Índios utilizando 
sonda e coletor de amostras. 

Ação 03 - Diagnóstico e Monitoramento do Rio Queimados – 6ª e 7ª coletas de 

dados 
Data:07/10/2014 e 12/11/2014 

Local: Concórdia – SC 

Descrição: No dia 07 de outubro de 2014 e 12/11/2014 foram realizadas saídas de campo para 

coleta de dados e amostras de água para análise de parâmetros físico-químicos e 

microbiológicos da água, da ação de diagnóstico do Rio dos Queimados. Evidências: 



 

 

 
Imagem 38 - Coleta de amostra. 

 

 

 
Imagem 39 - Análise da água com a utilização de pHmetro. 

08/10/2014 

08/10/2014 



 

 

 

 
Imagem 40 - Análise da água com a utilização de pHmetro. 

 

Ação 04 – Realização do Curso Monitoramento e Diagnóstico de Qualidade Água 

Superficial  
Data: 29 e 30/10/2014 e 05,06 e 13/11/2014   

Local: Concórdia e Chapecó 

Descrição:O curso foi coordenado por pesquisadores da Embrapa Suínos e Aves e  

Epagri com o objetivo de capacitar técnicos e outros interessados para atuar em atividades de 

monitoramento e diagnóstico da qualidade da água. 

08/10/2014 



 

 

Evidências: 

 
Imagem 41 - Curso Monitoramento e Diagnóstico de Qualidade água 

superficial - Embrapa Suínos e Aves. 

 
Imagem 42 - Curso Monitoramento e Diagnóstico de Qualidade água 

superficial – CEPAF. 

29/10/2014 

06/11/2014 



 

 

 

 
Imagem 43 - Curso Monitoramento e Diagnóstico de Qualidade água superficial – 

CEPAF Chapecó. 
 

 
Imagem 44 - Aula prática doCurso Monitoramento e Diagnóstico de Qualidade água 

superficial – no Parque Estadual Fritz Plaumann - Concórdia. 
 

06/11/2014 

13/11/2014 



 

 

 
Imagem 45 - Coleta de dados durante aula prática do Curso 

Monitoramento e Diagnóstico de Qualidade água superficial – no 
Parque Estadual Fritz Plaumann. 

 

 
Imagem 46 - Aula prática do Curso Monitoramento e Diagnóstico de 

Qualidade água superficial – no Parque Estadual Fritz Plaumann. 

 

13/11/2014 

13/11/2014 



 

 

 
Imagem 47 - Registro de presença do Curso de Monitoramento e Diagnóstico da Qualidade da Água Superficial. 

 



 

 

 
 

Imagem 48 - Lista de presenças do Curso de Monitoramento e Diagnóstico da Qualidade da Água Superficial. 
 

 

 

 

 



 

 

Mídias: 

Data: 14/11/2014 
ECOPEF participa de Curso de Monitoramento da Água pelo TSGA 

  

O Projeto Tecnologias Sociais para a Gestão 

da Água – TSGA, realizou nos dias 29 e 

 30 de outubro e 05, 06 e 13 de novembro 

o curso de Monitoramento e Diagnóstico 

de Qualidade de Água Superficial. 

Técnicos da ECOPEF participaram deste  

curso realizado e coordenado pelos  

pesquisadores da Embrapa Suínos e Aves e  

Epagri, tendo como objetivos a capacitação 

teórica e prática de técnicos, alunos e  

demais interessados para atuação na área  

de planejamento e execução de monitoramento e diagnóstico ambiental referente à qualidade de água superficial para 

usos variados. 

As atividades teóricas e práticas aconteceram nas dependências da Embrapa, em Concórdia e Laboratório 

da Epagri, em Chapecó, além da saída a campo no Parque Estadual Fritz Plaumann no dia 30 de  

outubro.A ementa do curso contemplou conceitos, importância sobre parâmetros e monitoramentos;  

planejamento de um programa de monitoramento; coleta e preparo das amostras; parâmetros físico- 

químicos e microbiológicos; medições complementares; análise instrumental avançada; confiabilidade da  

qualidade analítica; indexação de parâmetros ambientais; e legislação pertinente. 
 

 
 

    

 

5.8	
  –Capacitação	
  Presencial	
  -­‐	
  OBJETIVO	
  3	
  

Ação 1: Divulgação e Inscrição dos Cursos Presenciais 

Descrição do Item:  

Foi realizada a divulgação dos últimos cursos oferecidos pelo projeto. Essa divulgação 

se deu principalmente através de cartaz virtual nos seguintes meios de comunicação: site do 

projeto TSGA, facebook do projeto TSGA e também por e-mail aos parceiros do projeto.  

Na região do estado que recebeu o curso, a equipe regional fez a divulgação para sua rede de 

contatos, tanto em meio virtual como presencialmente. 

Foram realizadas as divulgações dos seguintes cursos:  

29/10/2014 



 

 

 

CURSO	
   MUNICÍPIO	
   DATA	
  	
  

Manejo	
  para	
  a	
  Qualidade	
  do	
  Solo	
   Braço	
  do	
  Norte	
   29	
  e	
  30/09	
  

Saneamento	
  Rural	
   Concórdia	
   8,	
  9	
  e	
  10/10	
  

Educação	
  para	
  Prevenção	
  e	
  Redução	
  de	
  

Riscos	
  Climáticos	
  
Araranguá	
  

20,	
  22,	
  23	
  e	
  

24/10	
  

Uso	
  de	
  Geotecnologias	
  Livres	
  para	
  Apoio	
  

à	
  Gestão	
  de	
  Bacias	
  Hidrográficas	
  
Concórdia	
   22,23	
  e	
  24/10	
  

Monitoramento	
  e	
  Diagnóstico	
  de	
  

Qualidade	
  de	
  Água	
  Superficial	
  
Concórdia	
  

29,30/10	
  ,	
  

05,06	
  e	
  13/11	
  

Uso	
  de	
  Geotecnologias	
  Livres	
  para	
  Apoio	
  

à	
  Gestão	
  de	
  Bacias	
  Hidrográficas	
  
Araranguá	
   12,13	
  e	
  14/11	
  

Geoconservação,	
  Geoturismo	
  e	
  

Geoparques	
  
Araranguá	
   20,21	
  e	
  22/11	
  

Gestão	
  Social	
  de	
  Bacias	
  Hidrográficas	
   Florianópolis	
   9,	
  10	
  e	
  11/12	
  

 

Para cada curso foi feito um cartaz de divulgação com as principais informações do 

curso, como ser visualizado na imagem. 

 



 

 

 
Imagem 49 - Cartaz de divulgação. 

 



 

 

 
 

Imagem 50 - Cartaz de divulgação promovido na página do facebook 
do Projeto TSGA. 

 



 

 

 
Imagem 51 - Cartazes de divulgação promovido na página do 

facebook do Projeto TSGA. 



 

 

Conforme divulgado nos cartazes, a inscrição para os cursos é realizada no site do 

projeto TSGA, conforme segue nas imagens: 

 
Imagem 52 – Acesso a website do Projeto TSGA com acesso aos cursos presenciais. 

 

Clicando em Inscrições Abertas, abre uma nova aba na página com a Ficha de Inscrição, 

conforme figura a seguir. 



 

 

 
 
Imagem 53 - Ficha de inscrição para cursos presenciais do Projeto 

TSGA em website. 
 

Após o preenchimento e submissão da Ficha de Inscrição, a Equipe da Capacitação 

recebe a resposta do formulário através do Drive Google, no e-mail cursotsga@gmail.com.  

Os inscritos selecionados para participarem do curso, recebem um e-mail com maiores 

informações sobre o curso e também consta que somente quem responde o e-mail está com sua 



 

 

vaga garantida no curso. Para os selecionados que não respondem o e-mail, ligamos através do 

contato fornecido na Ficha de Avaliação. 

Após esses dois processos, é verificado se que tem vagas em aberto. Em caso positivo, 

procedesse para chamar os inscritos que no 1º momento não haviam sido selecionados. 

Divulgação dos cursos em outros meio de comunicação:  

 http://www.parquefritzplaumann.org.br/noticias/461 

 

Ação 2: Realização dos Cursos Presenciais 

Descrição do Item:  

A tabela a seguir mostra o nome dos cursos, os municípios, locais e datas de realização 

dos cursos de capacitação. 

 

CURSO	
   MUNICÍPIO	
   DATA	
   
	
  

LOCAL	
  

	
  

Recuperação	
  de	
  Mata	
  Ciliar	
   Chapecó	
   4	
  e	
  5/09	
   EPAGRI	
  	
  

Gestão	
  Social	
  de	
  Bacias	
  

Hidrográficas	
  
Braço	
  do	
  Norte	
  

10,	
  11	
  e	
  

12/09	
  
SDR/GERED	
  

Saneamento	
  Rural	
   Araranguá	
   17,18	
  e	
  19/09	
   EPAGRI	
  

Manejo	
  para	
  a	
  Qualidade	
  do	
  

Solo	
  
Concórdia	
   22	
  e	
  23/09	
   UnC	
  

Manejo	
  para	
  a	
  Qualidade	
  do	
  

Solo	
  
Braço	
  do	
  Norte	
   29	
  e	
  30/09	
   E.	
  Pinheiral	
  

Saneamento	
  Rural	
   Concórdia	
   8,	
  9	
  e	
  10/10	
   EMBRAPA	
  

Educação	
  para	
  Prevenção	
  e	
  

Redução	
  de	
  Riscos	
  Climáticos	
  
Araranguá	
  

20,	
  22,	
  23	
  e	
  

24/10	
  
IFSC	
  

Uso	
  de	
  Geotecnologias	
  Livres	
  

para	
  Apoio	
  à	
  Gestão	
  de	
  Bacias	
  

Hidrográficas	
  

Concórdia	
   22,23	
  e	
  24/10	
   EMBRAPA	
  



 

 

Monitoramento	
  e	
  Diagnóstico	
  

de	
  Qualidade	
  de	
  Água	
  

Superficial	
  

Concórdia	
  
29,30/10,	
  

05,06	
  e	
  13/11	
  
EMBRAPA	
  

Uso	
  de	
  Geotecnologias	
  Livres	
  

para	
  Apoio	
  à	
  Gestão	
  de	
  Bacias	
  

Hidrográficas	
  

Araranguá	
   12,13	
  e	
  14/11	
   UFSC	
  

Geoconservação,	
  Geoturismo	
  

e	
  Geoparques	
  
Araranguá	
   20,21	
  e	
  22/11	
   IFSC	
  

 

A seguir, algumas informações como nº de inscritos, nº de participantes e nº de 

certificados emitidos no período (lembrando que somente os participantes que tiveram no 

mínimo 75% de presença no curso receberam o certificado). 

 

CURSO	
   MUNICÍPIO	
   Nº	
  INSCRITOS	
  
Nº	
  

PARTICIPANTES	
  

Nº	
  CERTIFICADOS	
  

EMITIDOS	
  

Sustentabilidade	
  de	
  GAIA*	
   Tubarão	
   26	
   26	
   26	
  

Recuperação	
  de	
  Mata	
  Ciliar	
   Chapecó	
   80	
   38	
   37	
  

Gestão	
  Social	
  de	
  Bacias	
  

Hidrográficas	
  

Braço	
  do	
  

Norte	
  
38	
  

23	
   17	
  

Saneamento	
  Rural	
   Araranguá	
   42	
   30	
   24	
  

Manejo	
  para	
  a	
  Qualidade	
  do	
  

Solo	
  
Concórdia	
   75	
  

53	
   49	
  

Manejo	
  para	
  a	
  Qualidade	
  do	
  

Solo	
  

Braço	
  do	
  

Norte	
  
54	
  

25	
   21	
  

Saneamento	
  Rural	
   Concórdia	
   71	
   42	
   40	
  

Educação	
  para	
  Prevenção	
  e	
  

Redução	
  de	
  Riscos	
  Climáticos	
  
Araranguá	
   45	
  

27	
   25	
  

Uso	
  de	
  Geotecnologias	
  Livres	
  

para	
  Apoio	
  à	
  Gestão	
  de	
  

Bacias	
  Hidrográficas	
  

Concórdia	
  
	
  44	
  	
  

	
  (30	
  vagas)	
  
28	
  	
  

27	
  



 

 

Monitoramento	
  e	
  Diagnóstico	
  

de	
  Qualidade	
  de	
  Água	
  

Superficial	
  

Concórdia	
  
	
  29	
  	
  

	
  (15	
  vagas)	
  
21	
   12	
  

Uso	
  de	
  Geotecnologias	
  Livres	
  

para	
  Apoio	
  à	
  Gestão	
  de	
  

Bacias	
  Hidrográficas	
  

Araranguá	
  
49	
  	
  

	
  	
  (30	
  vagas)	
  	
  
27	
  

26	
  

Geoconservação,	
  Geoturismo	
  

e	
  Geoparques	
  
Araranguá	
   51	
  

31	
   28	
  

TOTAL	
  
	
  

482	
   343	
   332	
  

*Esse curso foi realizado nos dias 28 e 29/08 porém os certificados foram emitidos em 

setembro, ou seja, no período do presente relatório. 

 

E por fim, apresentamos o nº de apostilas impressas no período do presente relatório, 

bem como o nº de páginas impressas em preto e branco e colorida. 

 

APOSTILA	
  IMPRESSAS	
   Qte	
   Páginas	
  

Páginas	
  

P/B	
  

Páginas	
  

Color	
  

Total	
  

páginas	
  

P/B	
  

Total	
  

Páginas	
  

Color	
   Capa	
  

Gestão	
  Social	
  de	
  Bacias	
  

Hidrográficas	
   40	
   160	
   152	
   8	
   6080	
   320	
   40	
  

Recuperação	
  de	
  Mata	
  

Ciliar	
   50	
   135	
   127	
   8	
   6750	
   400	
   50	
  

Saneamento	
  Rural	
   120	
   150	
   142	
   8	
   18000	
   960	
   120	
  

Manejo	
  para	
  a	
  

Qualidade	
  do	
  Solo	
   140	
   55	
   47	
   8	
   7700	
   1120	
   140	
  

Educação	
  para	
  

Prevenção	
  e	
  Redução	
  de	
  

Riscos	
  Climáticos	
   60	
   98	
   85	
   13	
   5880	
   780	
   60	
  

Uso	
  de	
  Geotecnologias	
   80	
   75	
   67	
   8	
   6000	
   640	
   80	
  



 

 

Livres	
  para	
  Apoio	
  à	
  

Gestão	
  de	
  Bacias	
  

Hidrográficas	
  

Monitoramento	
  e	
  

Diagnóstico	
  de	
  

Qualidade	
  de	
  Água	
  

Superficial	
   30	
   127	
   119	
   8	
   3810	
   240	
   30	
  

Geoconservação,	
  

Geoturismo	
  e	
  

Geoparques	
   60	
   53	
   45	
   8	
   3180	
   480	
   60	
  

TOTAL	
   580	
   853	
   784	
   69	
   57400	
   4940	
   580	
  

 

  

Ação 3: Curso Recuperação de Mata Ciliar em Chapecó 

Descrição: O curso de Recuperação de Mata Ciliar foi realizado no município de Chapecó no 

Centro de Treinamento da Epagri nos dias 4 e 5/09, contando com uma carga horário de 16 

hrs/aula. As Listas de Inscrição e Presença encontram-se no Anexo 1. 

 
Imagem 54 - Curso presencial de Recuperação de Mata Ciliar. 

 



 

 

 
Imagem 55 - Curso presencial de Recuperação de Mata Ciliar. 

 

 

Após a finalização do curso, os participantes receberam por meio eletrônico o 

certificado, tal procedimento está se repetindo para os demais cursos. Segue a seguir um 

exemplo de certificado.  



 

 

 
Imagem 56 - Certificado de participação. 

 



 

 

 
Imagem 57 - Conteúdo programático. 

 

Também por e-mail, os participantes receberam a Ficha de Avaliação do Curso.  

 

Primeiramente, a Ficha foi feita no Software livre Google Docs, assim os participantes 

receberam o link com a Ficha de Avaliação e dessa forma a avaliação foi anônima. Porém, 

identificou-se que poucas Fichas estavam sendo preenchidas pelos participantes. Assim, a partir 

do Curso de Saneamento Rural em Araranguá a Ficha de Avaliação passou a ser impressa e 

preenchida anonimamente pelos participantes nos últimos momentos de cada curso. 

No anexo 1 encontram-se as perguntas da Ficha de Avaliação. 

Abaixo seguem, na forma de gráficos, os resultados obtidos para o referido curso (13 

respostas). 



 

 

 
 

Imagem 58 - Avaliação do Curso. 
 

 
Imagem 59 - Questionário contato com o curso. 
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Imagem 60 - Questionário interesse em indicar o curso. 

 

Ação 4: Curso Gestão Social de Bacias Hidrográficas em Braço do Norte 

Descrição: 

O curso de Gestão Social de Bacias Hidrográficas foi realizado no município de Braço 

do Norte no Auditório da Secretaria de Desenvolvimento Regional nos dias 10,11 e 12/09, com 

um total de 24 hrs/aula. As Listas de Inscrição e Presença encontram-se no Anexo 3. 

 
Imagem 61 - Curso Gestão Social de Bacias em Braço do Norte. 

 

Abaixo seguem os gráficos que representam a avaliação do curso pelos participantes (4 

respostas). 
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Imagem 62 - Avaliação do Curso. 

 

 
Imagem 63 - Questionário contato com o curso. 
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Imagem 64 - Questionário interesse em indicar o curso. 

 

 

Ação 5: Curso Saneamento Rural em Araranguá 

Descrição: 

O curso de Saneamento Rural foi realizado no município de Araranguá no Centro de 

Treinamento da EPAGRI nos dias 17,18 e 19/09, com um total de 24 hrs/aula. As Listas de 

Inscrição e Presença encontram-se no Anexo 4. 

 
Imagem 65 - Curso Saneamento Rural em Araranguá. 
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Imagem 66 - Curso Saneamento Rural em Araranguá. 

 

 
Imagem 67 - Curso Saneamento Rural em Araranguá. 

 

 

 

 

 

 



 

 

A seguir seguem os gráficos que representam a avaliação do curso pelos participantes 

(19 respostas). 

 
Imagem 68 - Avaliação do Curso. 

 

 
Imagem 69 - Questionário contato com o curso. 
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Imagem 70 - Questionário interesse em indicar o curso. 

 

Ação 6: Curso Manejo para a Qualidade do Solo em Concórdia 

Descrição: 

O curso de Manejo para a Qualidade do Solo foi realizado no município de Concórdia 

na Universidade do Contestado nos dias 22 e 23/09, com um total de 16 hrs/aula. As Listas de 

Inscrição e Presença encontram-se no Anexo 5. 

 
Imagem 71 - Curso Manejo para a Qualidade do Solo em Concórdia. 
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Imagem 72 - Curso Manejo para a Qualidade do Solo em Concórdia. 

 

A seguir seguem os gráficos que representam a avaliação do curso pelos 

participantes. 

23/09/2014 



 

 

 
Imagem 73 - Avaliação do Curso. 

 

 
Imagem 74 - Questionário contato com o curso. 
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Imagem 75 - Questionário interesse em indicar o 

curso. 

Ação 7: Curso Manejo para a Qualidade do Solo em Braço do Norte 

Descrição: 

O curso de Manejo para a Qualidade do Solo foi realizado no município de 

Braço do Norte na Escola estadual Básica Pe Jacob Luiz Neibel nos dias 29 e 30/09, 

com um total de 16 hrs/aula. As Listas de Inscrição e Presença encontram-se no Anexo 

6. 

 
Imagem 76 - Curso Manejo para a Qualidade do Solo em Braço do Norte. 
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Imagem 77 - Curso Manejo para a Qualidade do Solo em Braço do Norte. 

 

A seguir seguem os gráficos que representam a avaliação do curso 

(18 respostas). 

29/09/2014 



 

 

 
Imagem 78 - Avaliação do Curso. 

  

 
Imagem 79 - Questionário contato com o curso. 
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Imagem 80 - Questionário interesse em indicar o curso. 

 

Ação 8: Curso Saneamento Rural em Concórdia 

Descrição: 

O curso de Saneamento Rural foi realizado no município em Concórdia nos dias 

8,9 e 10/10, com um total de 24 hrs/aula. As Listas de Inscrição e Presença encontram-

se no Anexo 7. 

Evidências: 

 
Imagem 81 - Curso Saneamento Rural em Concórdia. 
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Imagem 82 - Curso Saneamento Rural em Concórdia. 

 

A seguir seguem os gráficos que representam a avaliação do curso (36 

respostas).  

10/10/2014 



 

 

 
Imagem 83 - Avaliação do Curso. 

 

 
Imagem 84 - Questionário contato com o curso. 

 

0	
   10	
   20	
   30	
   40	
   50	
   60	
   70	
  

Informações	
  novas	
  e	
  importantes	
  

Qualidade	
  dos	
  Textos	
  

Recursos	
  audiovisuais	
  

O	
  material	
  ajudou	
  a	
  entender	
  o	
  

Linguagem	
  apropriada	
  

Novas	
  idéias	
  

As	
  ideias	
  principais	
  ficaram	
  claras	
  

Os	
  exemplos	
  usados	
  ajudaram	
  no	
  

A	
  linguagem	
  uflizada	
  na	
  

As	
  técnicas	
  de	
  ensino	
  

Ministrantes	
  e	
  equipe	
  de	
  

Número	
  de	
  profissionais	
  

As	
  instalações	
  isicas	
  

Suas	
  dúvidas	
  foram	
  esclarecidas	
  

Suas	
  expectafvas	
  sobre	
  o	
  curso	
  

Carga	
  horária	
  

Divulgação	
  
M
at
er
ia
l	
  

Di
dá
fc
o	
  

Ap
re
se
na
çã
o	
  
do

	
  C
on

te
úd

o	
  
Es
tr
ut
ur
a	
  

Cu
rs
o	
  

Ruim	
  

Regular	
  

Bom	
  

Ófmo	
  

Excelente	
  

0	
   20	
   40	
   60	
   80	
   100	
  

Site	
  do	
  Projeto	
  

Facebook	
  

Jornal	
  

E-­‐mail	
  

Indicação	
  de	
  amigos	
  

Outro	
  

Por	
  qual	
  meio	
  você	
  ficou	
  
sabendo	
  do	
  curso	
  



 

 

 
Imagem 85 - Questionário interesse em indicar o curso. 

 

Ação 9: Curso Educação para Prevenção e Redução de Riscos 

Climáticos em Araranguá 

Descrição: 

O curso de Educação para Prevenção e Redução de Riscos Climáticos foi 

realizado no município em Araranguá nos dias 20, 22, 23 e 24/10, com um total de 28 

hrs/aula. As Listas de Inscrição e Presença encontram-se no Anexo 8. 

Evidências: 

 
Imagem 86 - Curso Educação para Prevenção e Redução de Riscos Climáticos em Araranguá. 
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Imagem 87 - Curso Educação para Prevenção e Redução de Riscos Climáticos em Araranguá. 

 

A seguir seguem os gráficos que representam a avaliação do curso (21 

respostas).  

 
Imagem 88 - Avaliação do Curso. 
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Imagem 89 - Questionário contato com o curso. 

 

 
Imagem 90 - Questionário interesse em indicar o curso. 

 

 

Ação 10: Curso: Uso de Geotecnologias Livres para Apoio à Gestão 

de Bacias Hidrográficas em Concórdia 

O curso de Uso de Geotecnologias Livres para Apoio à Gestão de Bacias 

Hidrográficas foi realizado no município em Concórdia nos dias 22,23 e 24/10, com um 

total de 24 hrs/aula. As Listas de Inscrição e Presença encontram-se no Anexo 9. 
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Imagem 91 - Uso de Geotecnologias Livres para Apoio à Gestão de Bacias Hidrográficas em 

Concórdia. 
 

 
Imagem 92 - Uso de Geotecnologias Livres para Apoio à Gestão de Bacias Hidrográficas em 

Concórdia. 
 

A seguir seguem os gráficos que representam a avaliação do curso (22 

respostas).  

22/10/2014 



 

 

 
Imagem 93 - Avaliação do Curso. 

 

 
Imagem 94 - Questionário contato com o curso. 
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Imagem 95 - Questionário interesse em indicar o curso. 

 

 

Ação 11: Curso Monitoramento e Diagnóstico de Qualidade de Água 

Superficial em Concórdia 

O curso de Monitoramento e Diagnóstico de Qualidade de Água Superficial foi 

realizado no município em Concórdia nos dias 29,30/10, 05,06 e 13/11, com um total de 

40 hrs/aula. As Listas de Inscrição e Presença encontram-se no Anexo 10. 

 
Imagem 96 - Curso Monitoramento e Diagnóstico de Qualidade de Água Superficial 

em Concórdia. 
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Imagem 97 - Curso Monitoramento e Diagnóstico de Qualidade de Água Superficial 

em Concórdia. 
 

A seguir seguem os gráficos que representam a avaliação do curso (14 

respostas).  

 
Imagem 98 - Avaliação do Curso. 
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Imagem 99 - Questionário contato com o curso. 

 

 
Imagem 100 - Questionário interesse em indicar o curso. 

 

Ação 12: Curso Uso de Geotecnologias Livres para Apoio à Gestão de 

Bacias Hidrográficas em Araranguá 

O curso de Uso de Geotecnologias Livres para Apoio à Gestão de Bacias 

Hidrográficas foi realizado no município em Araranguá nos dias 12,13 e 14/11, com um 

total de 24 hrs/aula. As Listas de Inscrição e Presença encontram-se no Anexo 11. 
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Imagem 101 - Curso Uso de Geotecnologias Livres para Apoio à Gestão de 

Bacias Hidrográficas em Araranguá. 
 

 
Imagem 102 - Curso Uso de Geotecnologias Livres para Apoio à Gestão de Bacias 

Hidrográficas em Araranguá. 
 

 

A seguir seguem os gráficos que representam a avaliação do curso (24 

respostas).  
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Imagem 103 - Avaliação do Curso. 

 

 
Imagem 104 - Questionário contato com o curso. 

 

 

0	
   10	
   20	
   30	
   40	
   50	
   60	
  

Informações	
  novas	
  e	
  importantes	
  

Qualidade	
  dos	
  Textos	
  

Recursos	
  audiovisuais	
  

O	
  material	
  ajudou	
  a	
  entender	
  o	
  

Linguagem	
  apropriada	
  

Novas	
  idéias	
  

As	
  ideias	
  principais	
  ficaram	
  claras	
  

Os	
  exemplos	
  usados	
  ajudaram	
  no	
  

A	
  linguagem	
  uflizada	
  na	
  

As	
  técnicas	
  de	
  ensino	
  

Ministrantes	
  e	
  equipe	
  de	
  

Número	
  de	
  profissionais	
  

As	
  instalações	
  isicas	
  

Suas	
  dúvidas	
  foram	
  esclarecidas	
  

Suas	
  expectafvas	
  sobre	
  o	
  curso	
  

Carga	
  horária	
  

Divulgação	
  
M
at
er
ia
l	
  

Di
dá
fc
o	
  

Ap
re
se
na
çã
o	
  
do

	
  C
on

te
úd

o	
  
Es
tr
ut
ur
a	
  

Cu
rs
o	
  

Ruim	
  

Regular	
  

Bom	
  

Ófmo	
  

Excelente	
  

0	
   20	
   40	
   60	
   80	
   100	
  

Site	
  do	
  Projeto	
  
Facebook	
  

Jornal	
  
E-­‐mail	
  

Indicação	
  de	
  amigos	
  
Outro	
  

Por	
  qual	
  meio	
  você	
  ficou	
  
sabendo	
  do	
  curso	
  



 

 

 
Imagem 105 - Questionário interesse em indicar o curso. 
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Ação 13: Curso Geoconservação, Geoturismo e Geoparques em 

Araranguá 

O curso de Geoconservação, Geoturismo e Geoparques foi realizado no 

município em Araranguá nos dias 20,21 e 22/11, com um total de 24 hrs/aula. As Listas 

de Inscrição e Presença encontram-se no Anexo 12. 

 
Imagem 106 - Curso Geoconservação, Geoturismo e Geoparques em Araranguá. 

 

 
Imagem 107 - Curso Geoconservação, Geoturismo e Geoparques em Araranguá. 

 

22/11/2014 

21/11/2014 



 

 

A seguir seguem os gráficos que representam a avaliação do curso (14 

respostas).  

 
Imagem 108 - Avaliação do Curso. 

 

 
Imagem 109 - Questionário contato com o curso. 
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Imagem 110 - Questionário interesse em indicar o curso. 

Divulgação presencial e virtual, publicação de material e realização da fase final 

dos cursos de capacitação presencial em temas relacionados com a gestão da água 

5.9–Educação	
  Ambiental	
  à	
  Distância-­‐	
  OBJETIVO	
  3	
  

Nesta etapa trabalhamos em sinergia com a equipe da Superintendência de 

Governança Eletrônica e Tecnologia da Informação e Comunicação da UFSC – 

SETIC,contratada para desenvolver a plataforma de Educação e Rede (EeR) e realizar 

ajustes no website do projeto. Foram realizadas reuniões técnicas para conduzir o 

desenvolvimento dos trabalhos e atividades de capacitação da equipe para operar as 

ferramentas disponíveis no website e plataforma. Além dos encontros presenciais em 

reuniões desenvolvemos o trabalho através de um processo de interação contínua 

utilizando o “SLACK” que é uma plataforma virtual para trabalho em equipe. 

Ação 1: Interação Virtual da Equipe através da Plataforma “Slack” 

Data: 01/09/2014 a 30/11/2014 

Na plataforma virtual foi criado um grupo pra interação da equipe no endereço: 

https://tsga.slack.com/messages/general/files/F035V73H2/ 

Os tópicos discutidos foram divididos em 4 canais: general, moodle, portal e 

repositório.  

Evidências: 
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Imagem 111 - Interação da equipe através da plataforma “Slack". 

 

Ação 02: Realização de Reunião da Equipe do SETIC/UFSC e EeR/TSGA 

para desenvolvimento da plataforma de EeR e ajustes no website 

Data: 02/09/2014  

Local: Sala de Reuniões ENS/UFSC 

Evidência: 



 

 

 
Imagem 112 - Registro de Presença. 

Ação 03: Realização de Reunião da Equipe do SETIC/UFSC e EeR/TSGA  

Data: 03/09/2014 

Local:Sala de Reuniões ENS/UFSC 

Descrição: Capacitação da equipe do projeto para administração de website 

Evidências:  



 

 

 
Imagem 113 - Reunião da Equipe do SETIC/UFSC e 

EeR/TSGA. 
 

 
Imagem 114 - Reunião da Equipe do SETIC/UFSC e 

EeR/TSGA. 
 



 

 

 
Imagem 115 - Registro de Presença 

 

Ação 04: Realização de Reunião da Equipe do SETIC/UFSC e EeR/TSGA  
Data: 04/09/2014  

Local: Sala de Reuniões ENS/UFSC 

Descrição: Capacitação da equipe do projeto para administração de moodle 

Evidências: 

3 



 

 

 
Imagem 116 - Reunião da Equipe do SETIC/UFSC e EeR/TSGA. 

 

 
Imagem 117 - Reunião da Equipe do SETIC/UFSC e EeR/TSGA . 

 

04/09/2014 

04/09/2014 



 

 

 
Imagem 118 - Registro de Presença. 

 

Ação 05: Realização de Reunião da Equipe do SETIC/UFSC e EeR/TSGA 

para desenvolvimento da plataforma de EeR e ajustes no website 
Data: 24/09/2014  

Local:Sala de Reuniões ENS/UFSC 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Evidência: 

 
Imagem 119 - Registro de Presença. 

 

Ação 06: Realização de Reunião da Equipe do SETIC/UFSC e EeR/TSGA 

para desenvolvimento da plataforma de EeR e ajustes no website 

Data: 13/11/2014  

Local: Sala de Reuniões ENS/UFSC 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Evidências: 

 
Imagem 120 - Reunião da Equipe do SETIC/UFSC e EeR/TSGA. 

 

 
Imagem 121 - Reunião da Equipe do SETIC/UFSC e EeR/TSGA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

13/11/2014 

13/11/2014 



 

 

 
Imagem 122 - Registro de Presença. 

 

 

 

 



 

 

Ação 07: Realização de Reunião da Equipe do SETIC/UFSC e EeR/TSGA 

para desenvolvimento da plataforma de EeR e ajustes no website 

Data:28/11/2014  

Local:Sala de Reuniões ENS/UFSC 

Evidências: 

 
Imagem 123 - Reunião da Equipe do SETIC/UFSC e EeR/TSGA. 

 

 
Imagem 124 - Reunião da Equipe do SETIC/UFSC e EeR/TSGA. 

 

28/11/2014 

28/11/2014 



 

 

 
Imagem 125 - Registro de Presença. 

 

5.10–Apoio	
  à	
  Formação	
  de	
  Pesquisadores-­‐	
  OBJETIVO	
  3	
  

Ação 01: Apoio à participação de doutoranda do PPGA na Semana 

Acadêmica da UFSM 

Data: 23 a 24/10/2014  

Local: Local:Universidade Federal de Santa Maria – UFSM. Centro de Engenharia. 

Santa Maria – RS – Brasil. 

Participantes:Alunos e professores do Curso de Engenharia Sanitária e Ambiental da 

UFSM. 

Descrição:  

Apoio do projeto à participação da aluna Daniele Damasceno Silveira, 

matriculada no Programa de Pós Graduação em Engenharia Ambiental, Área 

Engenharia Ambiental da Ufsc, na Semana Acadêmica de Engenharia Sanitária e 

Ambiental da Universidade Federal de Santa Maria/UFSM.  

Durante a Semana acadêmica foram realizadas três ações: 



 

 

 

1ª ação: Palestra sobre o programa do TSGA, no qual teve por objetivo a divulgação do 

projeto. Além da palestra com a utilização de apresentação em Power point, foram 

distribuídos folhetos explicativos do programa.  

2ª ação: Palestra intitulada - Técnicas de Biologia Molecular aplicadas a Engenharia 

Sanitária e Ambiental.  

3ª ação: Mini curso intitulado – Tratamento Descentralizados de efluentes domésticos. 

Evidências: 

 
Imagem 126 - Apresentação sobre o projeto TSGA. 

 



 

 

 
Imagem 127 - Biologia Molecular aplicada a Engenharia. 

 

 
Imagem 128 - Minicurso- tratamentos 

descentralizados. 
 

Ação 02: Apoio a experimento com manejo da adubação com dejetos suínos 

Local: Propriedade do Sr. Waldir Wiggers – Braço do Norte 

Data e horário: 13 e 27/10 

 

 

23/10/2014 



 

 

Descrição:  

 Apoio à pesquisa do bolsista Lucas Benedet, doutorando do Programa de Pós 

Graduação em Agroecossistemas da UFSC que tem por objetivo a avaliação de 

diferentes manejos da adubação com dejetos suínos sobre a produção de gramíneas e 

qualidade do solo e da água. 

Participantes: Núcleo de ensino, pesquisa e extenção em Agroecologia 

(NEPEA)/Equipe da coordenação. 

Pesquisa: O experimento foi delineado em blocos casualisados com cinco tratamentos e 

quatro repetições, onde cada parcela possuí dimensões de 6,5 m por 8,0 m (52 m²). O 

experimento está sendo conduzido com sucessão aveia (Avena strigosa) e milho (Zea 

mays). Em setembro de 2013 as parcelas receberam as primeiras aplicações de dejeto 

líquido de suínos, onde os tratamentos  utilizados são: sem adubação (SA); adubação 

química (AQ), seguindo a recomendação para a cultura do milho e da aveia (CQFS-

RS/SC, 2004); composto orgânico + adubação química (CSlim); dejeto líquido de 

suínos + adubação química (DLlim); e dejeto líquido suíno de acordo com a 

recomendação para o N (DL100). Nos tratamentos CSlim e DLlim a quantidade de 

composto e dejeto líquido a ser aplicada é de acordo com o elemento mais limitante, 

isto é, a partir da recomendação (CQFS-RS/SC, 2004) de um elemento (N, P e K) onde 

os teores adicionados não excedam os requerimentos nutricionais das plantas. O 

suprimento dos demais nutrientes é realizado por meio da adubação química, 

complementando assim a adubação orgânica. Em cada aplicação dos dejetos suinos será 

coletada uma amostra do composto e do dejeto líquido e encaminhada ao Laboratório de 

Análise de Solo, Aguá e Tecidos Vegetais, do Departamento de Engenharia Rural 

(UFSC) para análise dos teores de N, P e K, adequação das doses aplicadas e cálculos 

da adubação química suplementar. 

Nas datas supracitadas foi realizado a aplicação dos dejetos de suínos na área 

experimental após 20 dias do plantio de milho realizado pelo agricultor. No dia 13/10 

foram aplicados 100 kg de composto orgânico de suíno, obtido junto a Embrapa Suínos 

e Aves (Concórdia/SC), em cada parcela do respectivo tratamento (CSlim). A 

quantidade de composto utilizado levou em consideração os teores de nutrientes 

presentes neste material, a partir de análise prévia, e a recomendação para o cultivo de 

milho (CQFS-RS/SC, 2004). Também foi realizado a adubação química nas parcelas do 



 

 

tratamento AQ e nas parcelas do tratamento CSlim para complementar a sua adubação 

com composto.  

No dia 27/10 foi realizada a adubação com dejeto líquido, obtido na própria 

propriedade do Sr. Waldir Wiggers. A partir da densidade do dejeto, obtida com o 

auxílio de um densímetro, e do Manual de Adubação e Calagem (CQFS-RS/SC, 2004) 

foi determinada a quantidade de dejeto líquido a ser aplicada por parcela nos 

tratamentos DLlim e DL100. Na ocasião foram aplicados 400 L/parcela no tratamento 

DLlim e 1200 L/parcela no tratamento DL100. 

 

Evidências da atividade: 

 
Imagem 129 - Aplicação de dejeto suíno em experimento conduzido na 

propriedade do Sr. Waldir Wiggers, avaliando o manejo dos dejetos em áreas 
de produção agrícola. 

 

Ação 03: Apoio à Pesquisa em Agroecologia   

Data: 09/10/2014 

Local: CETREC (EPAGRI) e propriedade de agricultura familiar Luzzi – Chapecó/ SC 

Descrição:  

Apoio ao Projeto de Pesquisa  “Avaliação da tecnologia Social captação e 

aproveitamento de água de chuva em unidades demonstrativas de usos múltiplos no 

contexto do Projeto TSGA e da produção agroecológica de hortaliças”, desenvolvido 

pela bolsista do TSGA, Rosali Bandeira C. S. Machado, do curso de Mestrado em 

13/10/2014 



 

 

Agroecologia e Desenvolvimento Rural e Sustentável, da Universidade Federal da 

Fronteira Sul, sob orientação do Professor Sérgio Martins 

 Atividades desenvolvidas no período:  

       Foram realizadas visitas ao CETREC (Centro de Treinamento de Chapecó – 

EPAGRI) e à propriedade de agricultura familiar (Família Luzzi) ambos localizados no 

município de Chapecó/ SC com a finalidade de planejamento da atividade dos 

indicadores de tecnologia social de captação e aproveitamento de água da chuva. Foi 

averiguado, nesta data, que a estrutura da Unidade demonstrativa de captação e 

aproveitamento de água da chuva do Projeto Tecnologias Sociais para a Gestão da Água 

(TSGA) instalada no CETREC estava quase pronta, faltando, apenas, a instalação da 

caixa d´água. Foi verificada toda a estrutura desta Unidade Demosntrativa, sendo 

observado o sistema de captação de água da chuva adotado e foram averiguadas as 

hortaliças ali produzidas. Na Propriedade da Família Luzzi foi constatado que a família 

está aguardando um financiamento para que a construção das estufas ocorra e que seja 

feita a instalação do sistema de captação de água da chuva para irrigação do plantio. 

Após as visitas foi feita uma reunião onde foram salientados os pontos em que o projeto 

deve avançar para que se alcancem os objetivos da tecnologia social.  

Evidências da atividade:  

 

 
Imagem 130 - Visita técnica à Unidade piloto de captação e 

aproveitamento de água da chuva do Projeto Tecnologias 
Sociais para a Gestão da Água (TSGA) instalada no 

CETREC(EPAGRI) - Chapecó/ SC. 
 

09/10/2014 



 

 

 
Imagem 131 - Visita à horta do CETREC (EPAGRI) - Chapecó/ SC. 

 

 
Imagem 132 - Visita técnica à Propriedade de agricultura familiar Luzzi - Rodeio 

Bonito - Chapecó/ SC. 
 

09/10/2014 



 

 

 
Imagem 133 - Visita técnica à Propriedade de agricultura familiar Luzzi - Rodeio 

Bonito - Chapecó/ SC. 
 

Ação 04: Apoio à Pesquisa “Determinação do consumo de água, da geração 

de dejetos e da emissão de gases, em Unidades Produtoras de Leitões (UPL)” 

Data: 01/09/2014 a 30/11/2014 

Local: Propriedades suinícolas – Concórdia/ SC 

Equipe: Paulo Belli Filho, Paulo Armando Victória de Oliveira, Jorge Manuel 

Rodrigues Tavares, Livia Paula Turmina. 

Descrição: 

Os problemas ambientais associados às atividades pecuárias, onde se inclui a 

suinocultura, obrigam ao desenvolvimento de sistemas de produção cada vez mais 

equilibrados e sustentáveis, tendo como enfoque três grandes áreas de estudo: a água, o 

solo (devido ao dejeto aplicado) e o ar. Foram objetivos específicos das atividades: 

medir o consumo de água, a produção de dejetos e as concentrações dos gases de efeito 

estufa e amônia nas diferentes fases fisiológicas dos suínos (maternidade, gestação, 

creche e crescimento-terminação); caracterizar os dejetos produzidos do ponto de vista 

físico-químico. Para a concretização das atividades propostas, foram selecionadas 23 

granjas de suínos na Mesorregião do Oeste Catarinense (quatro creches, quatro granjas 

produtoras do leitão desmamado e quinze granjas de crescimento-terminação) em que 



 

 

para o consumo de água foram instalados, até ao momento, um total de 100 hidrômetros 

(Unimag Cyble PN 10, ITRÓN Inc., Liberty Lake, Washington), um em cada linha de 

abastecimento de água na granja para registro diário do produtor (24 horas); o volume 

de dejeto produzido foi determinado através da instalação de caixas de fibra de vidro 

com volume total de 5m3 [Fibratec PRFV 819 (diâmetro menor: 1,70m; diâmetro 

maior: 2,13m; altura: 1,76m) e Fortlev (diâmetro menor: 1,86m; diâmetro maior: 2,21m; 

altura: 1,64m), Araquari, SC, Brasil], entre o edifício de alojamento e o sistema de 

armazenamento/tratamento (esterqueira ou digestor) de cada granja; a medição dos 

gases de efeito estufa e amônia foi realizada através de duas metodologias, a 

simplificada e a continua, desenvolvida pelo Institut National De La Recherche 

Agronomique (INRA), França. A simplificada permite quantificar as emissões em 

sistema de produção de animais confinados com ventilação natural baseando-se na 

realização de amostragens do ar nos edifícios de alojamento dos suínos (interior e 

exterior) com o suporte de um isopor, uma bomba de ar de baixa vazão, um saco 

TEDLAR® (fechado e estanque) e um medidor INNOVA 1412 para posterior o cálculo 

das emissões gasosas por dois métodos: o princípio do cálculo dos “défault” de balanço, 

que permite calcular a perda de nitrogênio, carbono e fósforo sob a forma gasosa, mas 

sem conhecer a importância relativa de cada espécie química; e, o princípio do cálculo 

das relações de concentração com determinação da vazão de ar, que permite repartir a 

perda gasosa global, calculada pelos “défault” de balanço, entre os diferentes gases 

observados. Para tal, estes balanços são feitos à escala do edifício de alojamento, 

calculados a partir dos dados coletados junto ao produtor e se necessário a partir de 

dados secundários (literatura especializada).  

Atividades: 

As atividades listadas abaixo foram realizadas de acordo com um cronograma pré-

estabelecido (vide exemplo em figura anexa, para as creches e unidades produtoras de 

leitão desmamado) 

Leitura dos hidrômetros – diária (produtores); 

Volume de dejeto produzido – diário (produtores); 

Coleta da amostra de dejeto produzido – semanal (equipe do projeto); e, 

Coleta das amostras de ar interno e externo das granjas – semanal/manhã e tarde (equipe 

do projeto). 



 

 

Evidências: 

 
Imagem 134 - Determinação do consumo de água, da geração de dejetos e da emissão de gases, em 

Unidades Produtoras de Leitões – seqüências de imagens. 
  

 

 

 
Imagem 135 - Determinação do consumo de água, da geração de dejetos e da emissão de gases, em 

Unidades Produtoras de Leitões. 
 

21/11/2014 

21/11/2014 



 

 

Ação 05: Defesa de Tese de doutorado do Programa de Pós- Graduação em 

Engenharia Ambiental (PPGEA) da Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC) 

Local: Auditório da Engenharia de Produção - UFSC 

Data: 19/09/2014 

Descrição: No dia 19/09/2014 o aluno do PPGEA, Rafael R. Cuto se submeteu à banca 

para aprovação de sua tese de doutorado intitulada: “VULNERABILIDADE DO SOLO 

A POLUIÇÃO POR FÓSFORO, COBRE E ZINCO, EM ÁREAS SOB APLICAÇÃO DE 

DEJETOS DE SUÍNOS” desenvolvida com o apoio do projeto TSGA. 

Resumo: 

No estado de Santa Catarina as propriedades suinícolas utilizam os dejetos líquidos de 

suínos como única fonte de nutrientes para as culturas ou para complementar a 

adubação mineral. Tal prática tem importância na ciclagem de nutrientes e, nas 

pequenas propriedades do município de Braço do Norte, cujo o tipo de solo possui 

baixos teores de macronutrientes como o P, esta prática torna-se essencial para o 

estabelecimento de culturas comerciais. No entanto, a aplicação de dejetos líquidos de 

suínos como adubo sem levar em conta critérios técnicos e/ou sucessivas nas mesmas 

áreas pode causar poluição do solo e de águas, sendo que as características ambientais 

intrínsecas do local, como exemplo a declividade do local e a textura do solo, podem 

potencializar este efeito e influenciar a vulnerabilidade a poluição do agroecossistema. 

O estudo objetivou avaliar a vulnerabilidade do solo a poluição com base nas frações de 

fósforo, cobre e zinco em áreas da bacia hidrográfica do Rio Coruja/Bonito. Para atingir 

os objetivos buscou-se informações que indicassem o nível de poluição de P, Cu e Zn 

de áreas sob aplicação de dejetos líquidos de suínos (áreas de referência) e 

posteriormente se extrapolou estes dados para as áreas com características ambientais 

semelhantes. Portanto, a pesquisa foi realizada em duas partes. Em um primeiro 

momento dez áreas com aplicação de dejetos líquidos de suínos no solo e em uma de 

floresta sem histórico de aplicação, as quais serviram de referência para a segunda etapa 

da pesquisa, foram estimadas as perdas de solo através da USLE, o tempo de aplicação 

de dejetos líquidos de suínos e a distância entre a área de aplicação de dejetos e os 

corpos d’água. Além disso, amostras de solo foram coletadas e submetidas ao 



 

 

fracionamento químico de P, Cu e Zn. Os dados foram analisados através de uma 

metodologia multicritério e estimada a vulnerabilidade à poluição por P, Cu e Zn das 

onze áreas.Na segunda etapa, foi realizada a extrapolação dos teores de P, Cu e Zn das 

áreas de referência e o levantamento das perdas de solo, cobertura do solo e tempo de 

aplicação de dejetos líquidos de suínos de parte da bacia hidrográfica Rio 

Coruja/Bonito. A partir de tais dados, e, através de uma análise multicritério, foi 

estabelecida a vulnerabilidade a poluição por P, Cu e Zn do alto da bacia Rio 

Coruja/Bonito. Nas onze áreas de referência, as perdas de solo foram maiores naquelas 

sob cultivo anual e menores naquelas sob pastagem e floresta. Os maiores teores das 

frações de P, Cu e Zn das áreas de referência foram encontrados na camada superficial 

do solo (0,0-0,10 m), especialmente nas áreas com mais de 18 anos de aplicação de 

dejetos líquidos de suínos. A inclusão do fracionamento químico na avaliação da 

vulnerabilidade à poluição por P mostrou-se mais rigoroso quando comparado com os 

métodos já utilizados na literatura que consideram apenas a fração de P disponível. A 

bacia Rio Coruja/Bonito apresentou uma maior porcentagem de áreas com cultivo de 

pastagem seguido por áreas de mata e reflorestamento, fato que refletiu em baixas 

perdas de solo. A extrapolação do método mostrou que alto da bacia Rio Coruja/Bonito 

apresenta vulnerabilidade à poluição por P, Cu e Zn predominantemente Muito Baixa e 

Média, sendo o tipo de cultivo e o tempo de aplicação de dejetos suínos no solo os 

principais elementos para este resultado. 

  



 

 

Evidências: 

 
Imagem 136 – Diploma do Doutor em Engenharia Ambiental Rafael da Rosa Couto. 

 



 

 

 
Imagem 137 – Ata de Defesa de Tese de Rafael da Rosa Couto. 

 



 

 

Relatório	
  MAIA	
  7	
  
Período	
  01/09/2014	
  a	
  30/11/2014	
  

Evidência	
  de	
  Matriz	
  Lógica	
  

Item	
   2.0	
   –	
   Módulo	
   geração	
   e	
   Disseminação	
   de	
  
Informações	
  para	
  o	
  Desenvolvimento	
  Sustentável	
  

Descrição:	
  Comunicação,	
  Disseminação	
  de	
  Informações	
  e	
  Acompanhamento	
  
do	
  Projeto	
  (Programa	
  4)	
  	
  

Ação	
  01:	
  Publicação	
  de	
  notícias	
  no	
  website	
  	
  

 Foram publicadas 9 notícias no website http://tsga.ufsc.br com a contabilização 

de 988 acessos nas mesmas no período de vigência deste relatório, das quais 

informaram a participação dos colaboradores do Projeto TSGA em atividades diversas, 

como a realização dos cursos de capacitação presencial do Programa de Capacitação em 

Gestão da Água. Cabe ressaltar que o mecanismo de acompanhamento de acessos, o 

Google Analytics o registrou 9841 acessos totais ao website TSGA, conforme 

evidenciados abaixo: 
 
  



 

 

Evidências: 
 

 
Imagem 1 – Registros de atividades no website. 



 

 

 
Imagem 2 – Relatório do Google Analytics. 

 

	
  

	
  

	
  
 	
  



 

 

Ação	
  02:	
  Publicação	
  de	
  notícias	
  na	
  Página	
  do	
  Facebook	
  	
  

Foram publicadas 78 notícias na página do facebook http://facebook.com/tsgaII 

no período de vigência deste relatório, das quais informaram a participação dos 

colaboradores do Projeto TSGA em atividades diversas como a realização dos cursos de 

capacitação presencial do Programa de Capacitação em Gestão da Água. Vale ressaltar 

a atividade combinada entre facebook e homepage, em que algumas notícias são 

direcionadas para a homepage como uma maneira de obtenção de detalhamento das 

informações contidas nas publicações. Obteve-se, portanto, um total de 226 curtidas na 

página, 35139 visualizações dos conteúdos, comprovadas nas imagens: 
 

 
Imagem 3 – Registro de atividades de usuários na página do Facebook parte 1. 

 

 



 

 

 
Imagem 4 – Registro de atividades de usuários na página do Facebook parte 2. 

 

 
Imagem 5 – Registro de atividades de usuários na página do Facebook parte 3. 

 



 

 

 
Imagem 6 – Registro de atividades de usuários na página do Facebook parte 4. 

 

 
Imagem 7 – Registro de atividades de usuários na página do Facebook parte 5. 

 



 

 

 
Imagem 8 – Registro de atividades de usuários na página do Facebook parte 6. 

 

 
Imagem 9 – Registro de atividades de usuários na página do Facebook parte 7. 

 



 

 

 
Imagem 10 – Registro de atividades de usuários na página do Facebook parte 8. 

 

 
Imagem 11 – Registro de atividades de usuários na página do Facebook parte 9. 

 



 

 

 
Imagem 12 – Registro de atividades de usuários na página do Facebook parte 10. 

 

 
Imagem 13 – Registro de atividades de usuários na página do Facebook parte 11. 

 



 

 

 
Imagem 14 – Registro de atividades de usuários na página do Facebook parte 12. 

 

 
Imagem 15 – Registro de atividades de usuários na página do Facebook parte 13. 

 

  



 

 

Ação	
  03:	
  Concepção	
  e	
  publicação	
  de	
  Cartazes	
  Virtuais	
  

Para fins de divulgação de atividades e outras comunicações com o público 

virtual do Projeto TSGA, foram elaborados e disseminados através de facebook 13 

cartazes virtuais do Projeto TSGA com divulgação da marca do patrocinador 

PETROBRAS com o total de 8499 visualizações. 
Evidências: 

 
Imagem 16 – Cartaz publicado no Facebook do Projeto. 

 
 

 
Imagem 17 – Cartaz publicado no Facebook do Projeto. 

 



 

 

 
Imagem 18 – Cartaz publicado no Facebook do Projeto. 

 

 
Imagem 19 – Cartaz publicado no Facebook do Projeto. 

 



 

 

 
Imagem 20 – Cartaz publicado no Facebook do Projeto. 

 

 
Imagem 21 – Cartaz publicado no Facebook do Projeto. 

 



 

 

 
Imagem 22 – Cartaz publicado no Facebook do Projeto. 

 

 
Imagem 23 – Cartaz publicado no Facebook do Projeto. 

 



 

 

 
Imagem 24 – Cartaz publicado no Facebook do Projeto. 

 

 
Imagem 25 – Cartaz publicado no Facebook do Projeto. 

 



 

 

 
Imagem 26 – Cartaz publicado no Facebook do Projeto. 

 

 
Imagem 27 – Cartaz publicado no Facebook do Projeto. 

 



 

 

 
Imagem 28 – Cartaz publicado no Facebook do Projeto. 

 

Ação 04: Programa de rádio em Concórdia – Programa Rural Meio Ambiente 

O Programa Rural Meio Ambiente, patrocinado pelo Projeto TSGA – Petrobrás 

Sócio - Ambiental, inteiramente voltado à educação e conscientização ambiental, 

divulga todos os sábados ao vivo, diretamente dos estúdios da Rádio Rural, das 13:00 h 

às 13:30 h, com abrangência no Oeste Catarinense, Norte do Rio Grande do Sul e 

Sudoeste do Paraná, o Projeto TSGA e sua ações, assim como assuntos sobre meio 

ambiente, orientações, alerta sobre nossa fauna e flora e tudo relacionado à ecologia 

local e regional. 

 

Ação 05: Reportagem na Unidade Demonstrativa de Braço do Norte. 

Data: 10/11/2014 

Local: Braço do Norte 

Objetivo: Participação nafilmagem do grupo RBS na propriedade de Valdir Wiggers 

para reportagem sobre “Sustentabilidade na Suinocultura”. 

 



 

 

Link da reportagem: http://g1.globo.com/sc/santa-catarina/jornal-do-

almoco/videos/t/edicoes/v/projeto-transforma-dejetos-de-suinos-em-biogas-em-

propriedade-rural-de-braco-do-norte/3776358/ 

Evidências: 

 
Imagem 29 - Entrevista de Wolf Wiggers para a reportagem. 

 

 
Imagem 30- Equipe da RBS durante as filmagens. 

 

Ação 06– Divulgação da Tecnologia Social de uso da água da chuva - Cisterna do 
Centro de Treinamento de Chapecó – CETREC- Epagri 
Local: Chapecó 

Data: Setembro 2014 

10/11/2014 

10/11/2014 



 

 

Foi realizada reportagem sobre a tecnologia social de armazenagem e aproveitamento 

da água da chuva implantada em Chapecó, no Centro de Treinamento da Epagri – 

CETREC. O vídeo foi produzido pelo programa SC Agricultura, publicado no youtube 

com link no site do projeto (https://www.youtube.com/watch?v=0Ek3ontYqcg) e 

transmitido por emissoras de televisão diversas vezes, conforme apresentado na tabela 

abaixo: 

EMISSORAS DE TV QUE TRANSMITEM O PROGRAMA DA EPAGRI (SC Rural) 

CANAL TERRA 
VIVA PARABÓLICA 
E CANAL 104 DA 

SKY 

Nacional SC  Agricultura Terça 8h e repetições de matérias nos jornais da Band 

     
TV DA CIDADE 

JOINVILLE 
Joinville SC  Agricultura Domingo 17h30 e repetições semanais 

FUNDAÇÃO 
UNIVERSIDADE DO 

SUL DE SC – TV 
UNISUL 

Tubarão SC  Agricultura Domingo 7h, Segunda 13h30, Sábado 7h e 18h 

TV CHAPECÓ - 
Programa Oeste 

Rural 

Chapecó Exibe somente 
matérias 

Domingo 9h 

TVAL – TV da 
Assembléia 
Legislativa 

Florianópolis SC  Agricultura Quarta 6h 

RSTV CANAL 3 
LTDA. -  Cabo Flash 

Rio do Sul SC  Agricultura Diversos com repetição 

TV NOVA ERA Lages SC  Agricultura Diversos com repetição 
SPEED VÍDEO 

LTDA – TV 
Concórdia 

Concórdia SC  Agricultura Diversos com repetição 

ZANARDO 
SEGURANÇA E 

COMUNICAÇÃO – 
TV Cidade Joaçaba 

Joaçaba SC  Agricultura Segunda 12h30, Quinta 15h40 

GEOSAT –Serviços 
de Rádio Difusão e 
Produtora de Vídeo 

Ltda. – TV Itajaí 

Itajaí SC  Agricultura Diversos com repetição 

TV BELA ALIANÇA Rio do Sul SC  Agricultura Diversos com repetição 
TV FLORIPA Florianópolis SC  Agricultura Diversos com repetição 

http://producao.upx.com.br/players/tvfloripa.wmx 
TV CAPITAL Florianópolis SC  Agricultura Terça 19h e 22h30, Sexta 20h30 
TV BRASIL 

ESPERANÇA 
Joinville SC  Agricultura Sábado 18h30 

TV FURB Blumenau SC  Agricultura Domingo 13h 
FUNDAÇÃO DE 

RÁDIO E DIFUSÃO 
RODESINO PAVAN 

– TV Litoral 
Panorama 

Balneário 
Camboriú 

SC  Agricultura Sábado 7h 

TV TELE CÂMARA – 
NET 

Lages SC  Agricultura Todos os dias 12h30 e 20h30 

FECOAGRO – TV 
COOP 

Florianópolis SC  Agricultura Diversos com repetição 

 TV BABITONGA Joinville SC  Agricultura Sábado 9h e Domingo 9h 

 RCR - TV CRICIÚMA Criciúma SC  Agricultura Diversos com repetição 



 

 

A unidade está à disposição para visitas e também para apoiar atividades 

didáticas de cursos realizados no centro. 

Evidências: 

 
Imagem 31- Registro fotográfico de da Unidade Demonstrativa. 

 

 
Imagem 32- Registro fotográfico de da Unidade Demonstrativa. 

 



 

 

Item	
  3.0	
  –	
  Módulo	
  Planejamento	
  para	
  a	
  Sustentabilidade	
  
Organizacional	
  

Descrição: Reuniões das equipes e também com parceiros institucionais visando o 

planejamento de ações do projeto. 

Ação 01: Reunião com Sr. Piva, administrador do CETRAR-EPAGRI para 

conhecer a demanda desta entidade na recuperação das margens do Rio 

Araranguá, em frente à propriedade do CETRAR. 

Local: CETRAR-EPAGRI, Araranguá. 

Data e horário: 05/09/2014. 

Objetivo: Captar parceiro para cumprimento da meta de recuperação de mata ciliar e 

reconhecimento de área para implementação da TS nas margens do Rio Araranguá em 

frente ao CETRAR/EPAGRI. 

Evidência da atividade: 
 

 
Imagem 33 - Equipe TSGA/Núcleo Sul com Sr. Piva no 

CETRAR-EPAGRI. 
 
  

05/09/2014 



 

 

Ação 02: Reunião Núcleo Sul TSGA. 

Local: SDR – Secretaria de Desenvolvimento Regional, Araranguá. 

Data e horário: 09/09/2014 – 15h30min. 

Objetivo: Organização e planejamento das atividades a serem desenvolvidas no último 

trimestre. 

Evidência da atividade: 

 
Imagem 34 - Equipe TSGA/Núcleo Sul no escritório do 
projeto na Secretaria de Desenvolvimento Regional em 

Araranguá. 
 
  



 

 

Ação 03: Reunião com representante do Center for Affordable Water and 
Sanitation Technology - CAWST 
 
Local: Sala de reuniões do Departamento de Engenharia Sanitária e Ambiental 

Data: 05/09/2014 

Evidência:  

 
Imagem 35 – Relato da reunião. 

 

 



 

 

 
Imagem 36 – Registro de presença da reunião. 

 



 

 

  
Imagens 37 e 38 – Registro fotográfico da reunião. 

 



 

 

 
Imagens 39– Texto de apresentação do Projeto em inglês apresentado na reunião. 

 



 

 

 
Imagens 40– Texto de apresentação do Projeto em inglês apresentado na reunião. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 



 

 

Ação 04: Reunião de coordenação  

Local: UFSC - Sala de Reuniões do ENS 

Data: 18/11/2014 

Descrição: Foi realizada reunião de coordenação com o objetivo de equalizar as 

informações sobre o desenvolvimento das ações do projeto, ajustar a interação entre as 

equipes e programar as atividades para o ano de 2015.   

Evidências: 

  
Imagens 41 e 42 – Registro fotográfico da reunião. 

 



 

 

 
Imagens 43 – Registro de presença da reunião. 

 
 



 

 

Item	
   4.0	
   –	
   Módulo	
   geração	
   e	
   Disseminação	
   de	
  
Informações	
  para	
  o	
  Desenvolvimento	
  Sustentável	
  
 
 
Ação 1: Realizado curso de "Gestão Social de Bacias Hidrográficas" em Braço do 

Norte, o Curso " Uso de Geotecnologias Livres para Apoio à Gestão de Bacias 

Hidrográficas", em Concórdia e Araranguá.  

 

Ação 2: Monitoramento da qualidade da água nas fontes modelo Caxambú no Oeste e 

nos Rios passo dos Índios em Chapecó e Queimados, em Concórdia. 

 

Ação 3: Continuidade no trabalho de recuperação de área degradada na propriedade do 

Sr. Valdir Wiggers, em Braço do Norte  

 

Ação 4: Implantação de Cisternas para armazenamento de água da chuva. 

 

Estas ações estão contempladas nos objetivos específicos do projeto por isso foram 

enquadradas no item 5 do relatório: Matriz Lógica de Planejamento, Execução e 

Avaliação, onde as evidências estão apresentadas. 
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